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Está aberto prazo para 

Submissão de Trabalhos 

no 10° CONDEST 

Informações para 

Submissão de Trabalhos 

www.andestdobrasil.org 

Os 4 melhores trabalhos 

serão premiados 

durante o congresso. 

Inscrições para o 

10° CONDEST 

https://www.sympla.co

m.br/produtor/andestdo

brasil 

Vagas limitadas  

Clique no link 
abaixo, faça o teste 

ou assine agora 
mesmo: 

https://avaliacaoris
cos.com.br/  

ATENÇÃO: A renda desses cursos é aplicada na 

manutenção da Revista Norminha. Muito obrigado! 
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Brasil amplia inserção internacional 

em SST e assume representação 

importante na ALASEHT 
Incorporação da OBESST na entidade internacional amplia o intercâmbio 

técnico com a América Latina e fortalece a prevenção no Brasil 

Emergências e salvamento em trabalho em altura 

exigem planejamento prévio e equipes capacitadas 

 

ros socorros. A NR-35 pre 

vê que esses trabalhado-

res tenham treinamento es 

pecífico, além de aptidão fí 

sica e mental compatível 

com a atividade. Quando o 

resgate for realizado por e-

quipe interna, cabe à orga-

nização definir a carga ho-

rária e o conteúdo da capa 

citação de acordo com os 

cenários de emergência 

identificados. 

 

Norminha 889, 
18/06/2026

 

Norminha 889, 
18/06/2026
 

    A Organização Brasileira 

de Entidades de Seguran-

ça e Saúde no Trabalho e 

Meio Ambiente (OBESST) 

foi oficialmente incorpora-

da como Membro Corres-

pondente da Associação 

Latino-Americana de Segu 

rança e Higiene no Traba 

lho (ALASEHT). A oficializa 

ção ocorreu durante a As-

sembleia Geral da entidade 

internacional, realizada en 

tre os dias 21 e 23 de abril 

na Cidade Autônoma de 

Buenos Aires, na Argenti 

na. O evento aconteceu de 

forma conjunta com a XXIV 

JOLASEHT (Jornada Lati-

no-Americana de Seguran 

ça e Higiene do Trabalho), 

o XXIII Congresso Argenti 

no e a feira Expo Segu-

rança 2026. 

   Na mesma oportunida-

de, o médico Jorge Gabriel 

Cutuli, presidente do Insti-

tuto Argentino de Seguran-

ça (IAS), tomou posse co-

mo novo presidente da 

ALASEHT para o triênio 

2026-2028, sucedendo o 

engenheiro e professor Vic 

toriano Anguis Terrazas, 

presidente da AISOHMEX 

(Associação Interdiscipli-

nar de Saúde Ocupacional 

e Higiene do México). Devi 

do a questões de saúde, o 

diretor-presidente da 

OBESST, engenheiro Leoní 

dio Ribeiro, foi represen 

tado na assembleia pelo di 

retor-executivo da organi 

zação, Raul Casanova. 

Intercâmbio técnico e 

fortalecimento regional 

   A inserção da OBESST co 

mo porta-voz do Brasil no 

bloco latino-americano vi-

sa estreitar o alinhamento 

estratégico,  a troca  de ex- 

periências e a difusão de 

conhecimentos em preven 

ção de riscos entre os paí 

ses da região. A assem 

bleia que ratificou a entra 

da brasileira contou com re 

presentantes de outros no 

ve países: Argentina, Vene 

zuela, Paraguai, Colômbia, 

México, Uruguai, Guatema 

la, Peru e Chile. 

   Segundo o engenheiro 

Leonídio Ribeiro, o ingres-

so na associação expande 

as fronteiras do desenvol-

vimento prevencionista no 

País. “Trata-se de uma ini-

ciativa de suma importân-

cia para o desenvolvimen-

to da prevenção de aci-

dentes no Brasil, tendo em 

vista o potencial de aumen 

to do intercâmbio técnico 

com praticamente toda a 

América Latina e Espa-

nha”, aponta o diretor-pre 

sidente. 

   Com o novo papel, a en 

tidade brasileira assume o 

compromisso de contribuir 

com propostas técnicas pa 

ra a redução de acidentes 

e doenças ocupacionais, 

além de garantir a partici 

pação ativa do Brasil nas 

próximas frentes de traba 

lho da ALASEHT. Entre as 

ações previstas estão a pre 

paração para a próxima edi 

ção da JOLASEHT, progra-

mada para 2028 na Colôm 

bia, e a promoção do Dia 

Latino-Americano da Pre-

venção de Acidentes, cele-

brado anualmente em 7 de 

novembro. 

Cooperação e acreditação 

profissional 

  A agenda de trabalho con 

junta também abrange o fo 

mento à cooperação inter-

nacional por meio de bol-

sas de estudo e intercâm 

bio técnico-cultural. O obje 

tivo  é permitir  que jovens 

profissionais de SST reali 

zem capacitações e está-

gios práticos no Brasil. O 

plano de ação inclui ainda 

o acesso unificado a dados 

setoriais em portais de in-

ternet, o protocolo de Dis-

tinções Latino-America-

nas, programas motivacio-

nais e o sistema de acre 

ditação para profissionais 

das áreas de segurança, hi 

giene e medicina do traba 

lho. 

   A consolidação dessas 

metas dependerá da articu 

lação integrada entre as di 

ferentes categorias que 

compõem o ecossistema 

de saúde e segurança ocu-

pacional. “Naturalmente, 

esses objetivos, visando 

um único e maior potencial 

de consenso, expresso pe-

la melhoria contínua das 

condições e ambientes de 

trabalho, só serão possí-

veis por meio da nossa 

união, com visão multipro 

fissional e interdisciplinar, 

sempre respeitando as di-

retrizes das entidades de 

nível nacional”, conclui 

Leonídio Ribeiro. 

Assine a Revista 

Cipa&Incêndio: 

https://revistacipaeincendi

o.com.br/assine/ 
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 Prevenção, planejamento, 

treinamento e prontidão 

são elementos essenciais 

para garantir a segurança 

nos trabalhos em altura. To 

da atividade realizada em 

altura deve contar com pro 

cedimentos de resposta a 

emergências compatíveis 

com os riscos da opera-

ção. A exigência está pre-

vista na Norma Regulamen 

tadora nº 35 (NR-35), que 

determina que o resgate 

de trabalhadores não pode 

ser improvisado e deve ser 

planejado antes mesmo do 

início das atividades. 

   As organizações preci-

sam estabelecer, imple-

mentar e manter procedi-

mentos de emergência fun 

damentados nas normas 

NR-1,  que trata  do Geren- 

 

corrigia, ele respondia: 

“Trabalho nisso há anos. 

Nunca aconteceu nada.” 

   Até que chegou um novo 

técnico de segurança. 

   Todo mundo achou que 

ele iria chegar brigando. 

Mas não. 

   Um dia ele se aproximou 

de Seu Antônio e falou: 

“Posso te falar uma coi-

sa?”  “Fale.”   “O senhor é  

uma referência aqui den-

tro. O pessoal mais novo 

olha muito pro senhor. 

Quando o senhor usa os 

equipamentos corretamen 

te, o senhor ensina sem 

precisar falar.” 

   Seu Antônio ficou em si-

lêncio. 

   No outro dia apareceu 

com o capacete ajustado, 

limpo e bem colocado. 

   E o mais curioso? Os 

mais novos começaram a 

fazer igual. 

   Às vezes, um elogio des-

perta responsabilidade 

mais do que uma advertên 

cia. 
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https://avaliacaoriscos.co

m.br/ (clique e teste) 

Norminha 889, 
18/06/2026
  Seu Antônio já trabalhava 

há mais de vinte anos na 

empresa. 

   Experiente. Respeitado. 

Mas tinha um costume peri 

goso: raramente usava o 

capacete corretamente. 

   Às vezes deixava frouxo. 

Às vezes trabalhava sem a 

justar.  E  quando  alguém  

ciamento de Riscos Ocupa 

cionais, e NR-35. Entre os 

itens que devem ser pre-

vistos estão o mapeamen 

to dos possíveis cenários 

de acidente, o dimensiona 

mento das equipes de res 

gate, o tempo estimado de 

resposta, os equipamentos 

necessários e a definição 

das técnicas que serão uti 

lizadas para o salvamento. 

   Outro aspecto fundamen 

tal é a capacitação dos pro 

fissionais responsáveis pe-

lo  resgate  e  pelos  primei 

 

O CAPACETE NOVO 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://www.jgb.com.br/
https://avaliacaoriscos.com.br/
https://avaliacaoriscos.com.br/
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Quem pode projetar, instalar e assinar 
sistemas de ancoragem e linhas de vida? 

 

 

Norminha 889, 
18/06/2026
Por Fábio Cruz  

Diretor Técnico – HW 

Treinamentos e Serviços Técnicos 

Pessoa Competente em Proteção 

Contra Quedas Especialista em 

Trabalho em Altura, Espaço 

Confinado e Gestão de Riscos 

Operacionais 

 

Uma análise técnica basea 

da na NR-35, RAC 01 Vale, 

NBR 16325, NBR 16489 e 

Sistema Confea/CREA 

  Quando falamos sobre sis 

temas de ancoragem e li-

nhas de vida, uma das dú-

vidas mais frequentes en-

tre profissionais de segu-

rança, engenheiros, gesto-

res e contratantes é: 

   Quem realmente pode 

projetar, instalar e assumir 

a responsabilidade técnica 

por esses sistemas? 

   A resposta parece sim-

ples, mas envolve uma 

combinação de requisitos 

legais, normativos e técni-

cos que muitas vezes são 

confundidos pelas organi 

zações. 

   Em diversos projetos e 

auditorias, ainda é comum 

encontrar a interpretação 

de que basta um profissio 

nal ser engenheiro para es 

tar automaticamente habili 

tado a projetar ou aprovar 

um sistema de ancora-

gem. No entanto, a realida 

de é mais complexa. 

   O primeiro ponto: habili 

tação legal não é a mesma 

coisa que competência téc 

nica 

   Existe uma diferença im-

portante entre três concei 

tos: 

   Habilitação Legal 

   É a autorização profissio 

nal concedida pelo Siste-

ma Confea/CREA para o e-

xercício das atividades de 

engenharia. 

   Capacitação 

   É o treinamento e desen 

volvimento de conhecimen 

tos específicos exigidos pa 

ra determinada atividade. 

   Competência 

   É a combinação entre for 

mação, experiência, conhe 

cimento técnico e capaci-

dade comprovada de exe-

cutar determinada ativida-

de com segurança. 

   Na prática, um profissio-

nal pode estar legalmente 

habilitado pelo CREA e, ain 

da assim, não possuir expe 

riência  ou  conhecimento 

   - Os critérios técnicos de 

finidos em projeto. 

   Quando se trata de siste 

mas permanentes, a insta 

lação deve ocorrer sob res 

ponsabilidade de profissio 

nal legalmente habilitado, 

conforme determina a NR-

35. 

   Conclusão 

   Sistemas de ancoragem 

e linhas de vida são ele-

mentos críticos de prote-

ção contra quedas e de-

vem ser tratados com o 

mesmo rigor técnico aplica 

do a qualquer outro siste 

ma de engenharia relacio-

nado à preservação da vi-

da. 

   A graduação em enge-

nharia representa apenas 

o ponto de partida. 

   A conformidade efetiva 

exige a combinação de: 

   - Habilitação legal; 

   - Atribuição profissional 

compatível; 

   - Capacitação específi-

ca; 

   - Experiência prática; 

   - Responsabilidade técni 

ca formal; 

   - Atendimento às nor-

mas aplicáveis. 

   Quando esses elementos 

trabalham juntos, o resulta 

do não é apenas conformi 

dade normativa. 

   O resultado é algo muito 

mais importante: a confian 

ça de que o trabalhador re-

tornará para casa em segu 

rança ao final da jornada. 

 

Proteção Contra 

Quedas – NR-35 

 

Norminha 889, 
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E tem Instrutor NR20 nos 

dias 31 de julho e 01 de 

Agosto de 2026 

 

suficiente em sistemas de 

proteção contra quedas. 

   Da mesma forma, um 

profissional altamente ex-

periente em trabalho em 

altura pode não possuir ha 

bilitação legal para assu-

mir responsabilidade técni 

ca e emitir ART. 

   O que diz a NR-35? 

   O Anexo II da NR-35 trou 

xe importantes esclareci-

mentos sobre sistemas de 

ancoragem. 

   A norma determina que 

as ancoragens estruturais 

e seus elementos de fixa-

ção devem ser projetados 

e construídos sob respon-

sabilidade de profissional 

legalmente habilitado. 

   Além disso, os sistemas 

permanentes de ancora-

gem devem possuir projeto 

e instalação realizados sob 

responsabilidade de profis 

sional legalmente habilita 

do. 

   Isso significa que a legis 

lação brasileira reconhece 

que sistemas de ancora-

gem são estruturas críticas 

de segurança e não devem 

ser tratados apenas como 

acessórios ou equipamen-

tos. 

   Estamos falando de siste 

mas que podem ser sub-

metidos a forças extrema-

mente elevadas durante a 

retenção de uma queda, e-

xigindo avaliação estrutu-

ral adequada e critérios es 

pecíficos de engenharia. 

   O papel do CREA e do 

Confea 

  Outro aspecto importante 

é compreender que o CREA 

não concede uma autoriza 

ção genérica para todas as 

atividades de engenharia. 

   As atribuições profissio-

nais são definidas confor-

me a formação acadêmica, 

a legislação profissional e 

as competências reconhe-

cidas para cada modalida 

de. 

   Dessa forma, a pergunta 

correta não é: 

   "Ele é engenheiro?" 

   Mas sim: 

   "Ele possui atribuição 

compatível para assumir 

responsabilidade técnica 

por este sistema?" 

   Dependendo da natureza 

da instalação, podem exis-

tir interfaces com diferen-

tes modalidades da enge-

nharia. 

   Engenharia Civil 

   Especialmente quando o 

sistema está vinculado a: 

   - Estruturas de concreto; 

   - Edificações; 

   - Coberturas; 

   - Vigas; 

   - Pilares; 

   - Estruturas civis em ge-

ral. 

   Engenharia Mecânica 

   Quando o sistema envol-

ve: 

   - Estruturas metálicas; 

   - Componentes mecâni-

cos; 

   - Dispositivos especiais; 

   - Sistemas sujeitos a es-

forços predominantemen-

te mecânicos. 

  Engenharia de Segurança 

do Trabalho 

   Com forte atuação em: 

   - Gestão de riscos; 

   - Especificação de medi 

das de controle; 

   - Integração ao PGR; 

   - Procedimentos opera-

cionais; 

   - Trabalho em altura; 

   - Requisitos de seguran-

ça ocupacional. 

   Em muitos casos, a solu 

ção mais adequada é mul-

tidisciplinar, combinando 

profissionais de diferentes 

especialidades. 

   O que dizem as normas 

técnicas? 

   A ABNT NBR 16325 esta 

belece requisitos para dis-

positivos de ancoragem uti 

lizados em sistemas de pro 

teção individual contra que 

das. 

   Ela trata de aspectos co 

mo: 

   - Desempenho; 

   - Ensaios; 

   - Classificação dos dispo 

sitivos; 

   - Critérios de utilização; 

   - Informações do fabri-

cante. 

   Já a ABNT NBR 16489 

amplia a visão do sistema 

como um todo. 

   Ela reforça que a prote-

ção contra quedas não de-

pende apenas da resistên-

cia do ponto de ancora-

gem. 

   Também devem ser ava-

liados fatores como: 

   - Distância livre de que-

da; 

   - Fator de queda; 

   - Efeito pêndulo; 

   - Compatibilidade dos e-

quipamentos; 

   - Procedimentos  de res- 

gate; 

   - Inspeções; 

   - Treinamento dos usuá-

rios. 

   Ou seja, um sistema de 

ancoragem não pode ser 

analisado isoladamente. 

Ele faz parte de um siste 

ma completo de proteção 

contra quedas. 

   E o que a Vale exige? 

   Empresas com elevado 

grau de maturidade em 

gestão de riscos, como a 

Vale, costumam ir além do 

simples atendimento legal. 

   A RAC 01 e os Procedi 

mentos Operacionais de 

Trabalho em Altura exigem 

uma abordagem baseada 

em competência técnica, 

gestão de riscos e controle 

operacional. 

   Na prática, durante audi-

torias e processos de ho-

mologação, normalmente 

são avaliados aspectos co-

mo:    

   - Projeto do sistema; 

   - Memorial de cálculo; 

   - ART; 

   - Procedimentos de ins-

talação; 

   - Capacitação dos instala 

dores; 

   - Plano de inspeção; 

   - Critérios de manuten-

ção; 

   - Plano de resgate; 

   - Evidências de compe-

tência dos profissionais en 

volvidos. 

   Portanto, a pergunta dei-

xa de ser apenas "quem as 

sinou o projeto?" e passa a 

ser "o sistema é tecnica-

mente seguro e possui ras 

treabilidade completa de 

sua concepção, instalação 

e utilização?" 

   Quem pode instalar um 

sistema de ancoragem? 

   Outro equívoco comum é 

acreditar que a instalação 

pode ser realizada por qual 

quer profissional que pos-

sua treinamento de traba-

lho em altura. 

   O treinamento de NR-35 

é indispensável, mas não 

suficiente por si só. 

   Os instaladores devem 

conhecer: 

   - O sistema específico 

que será instalado; 

   - As instruções do fabri-

cante; 

   - Os procedimentos da 

empresa; 

   - Os requisitos aplicáveis 

da NR-35; 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.linkedin.com/newsletters/prote%C3%A7%C3%A3o-contra-quedas-nr35-7424194022182633472
https://www.linkedin.com/newsletters/prote%C3%A7%C3%A3o-contra-quedas-nr35-7424194022182633472
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Seconci Presente amplia cuidado com a saúde 
física e mental nos canteiros de obras do DF 

na vida dos trabalhadores 

da construção civil. Para 

se ter uma ideia, em 2025, 

mais de 800 atendimentos 

psicossociais foram realiza 

dos nos canteiros de o-

bras. Na área médica, o 

programa contabilizou 

mais de 1.100 atendimen-

tos e encaminhamentos pa 

ra especialidades como clí 

nica médica, urologia, oftal 

mologia e ginecologia. 

Além dos serviços ofereci-

dos pelo Seconci-DF, os 

trabalhadores, quando ne-

cessário, também são dire 

cionados para instituições 

parceiras e equipamentos 

públicos, como Centros de 

Referência de Assistência 

Social (CRAS), Centros de 

Atenção Psicossocial (CA 

PS), CAPS AD, Alcoólicos 

Anônimos (AA) e Comitês 

de Proteção à Mulher do 

DF. 

   De acordo com a assis-

tente social do Seconci-

DF, Roseane dos Santos, a  

presença da equipe técni-

ca dentro dos canteiros per 

mite identificar demandas 

que muitas vezes não che- 

gam aos serviços conven-

cionais de atendimento. “O 

Seconci Presente aproxi-

ma os trabalhadores da as 

sistência médica e psicos 

social, especialmente a-

queles que enfrentam difi 

culdades para buscar aten 

dimento fora do ambiente 

de trabalho. O programa 

contribui para identificar si 

tuações de vulnerabilida-

de, sofrimento emocional, 

dependência química e ou-

tras demandas que preci-

sam de acompanhamento 

especializado”, afirma.  

   As triagens realizadas 

nos canteiros também con 

tribuem para o monitora-

mento das condições de 

saúde dos trabalhadores. 

“Elas possibilitam identifi-

car alterações importantes 

nos indicadores de saúde, 

como pressão arterial, gli- 

cemia e colesterol, por e-

xemplo. A partir desse pri 

meiro atendimento, conse- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

guimos orientar e encami 

nhar os trabalhadores para 

acompanhamento adequa 

do com a nossa equipe mé 

dica, fortalecendo as a-

ções de prevenção e pro-

moção da saúde no setor”, 

explica Maurício Carvalho, 

gerente de Medicina do Se 

conci-DF. 

   A Construtora LDN é uma 

das parceiras do Seconci-

DF que utiliza os serviços 

do programa. Ana Claudia 

de La Rocque Molina, dire 

tora administrativa da em- 

presa, destaca os impac-

tos  positivos  da  iniciativa 
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Por Adilson Monteiro 

 

Semana passada tive a ex 

periência de visitar a Índia, 

Nova Délhi, e constatar 

uma cultura única e muito 

diferente da nossa. 

        Quando se chega ao 

aeroporto, antes e na hora 

de ir embora, o volume de 

controles e documentos 

chamam atenção, para se 

ter uma ideia, se não tiver 

uma autorização eletrônica 

antes para deixar o país, 

nem no saguão de embar 

que do aeroporto você con 

segue entrar. 

        Outra coisa que cha-

ma atenção andando na ca 

pital é o trânsito caótico 

entre carros, motos, “Tuc 

Tuc” e pessoas se entrela 

çando nas ruas sem sinali-

zação. Mas mesmo com as 

buzinas e fechadas cons 

tantes, nenhum motorista 

agredia com palavras ou-

tros, apenas seguem em 

frente como normalidade 

para eles, mostrando uma 

habilidade incrível de não 

bater em nada mesmo há 

milímetros de um carro do 

outro. 

      Nesta viagem tam-

bém recebia a triste notícia 

da morte do filósofo e so-

ciólogo francês Edgar Mo-

rin, pai do “pensamento 

complexo” e, naquele caos 

urbano, não havia como 

não lembrar do que nos en 

sina este mestre. 

         Morin evidencia a de 

pendência dos conceitos 

de ordem e desordem, e 

não são opostos, mas que, 

na realidade na qual esta 

mos inseridos, ambos são 

imprescindíveis para que 

qualquer processo, organi-

zação, sistema ocorra. Lo-

go em sua Teoria do Pen 

samento Complexo, nos 

convida a compreender a 

realidade de forma integra 

da, ao invés vez de frag-

mentá-la em disciplinas 

isoladas, integrar saberes 

e abraçar incertezas, reco-

nhecendo a realidade co-

mo um todo. 

        Olhando o caos do 

trânsito em Nova Délhi, e 

sob a perspectiva da Segu 

rança, não vemos aciden 

tes frequentes com pes-

soas lesionadas mostran-

do a adaptabilidade e resi 

liências das pessoas em se 

adaptar àquele contexto ur 

        Rendo minhas home 

nagens e minha profunda 

admiração pelo Prof. Edgar 

Morin que nos deu precio-

so cabedal de conheci-

mentos para lidar com a 

complexidade na Seguran-

ça e calibar as nossas per-

cepções do que é seguro 

ou inseguro. 

  Livro HOP — 

Desempenho Humano e 

Organizacional •Pessoas 

• Liderança • Processo. 

https://lnkd.in/d3ChX-Sx  

https://a.co/d/ffxmxke 
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   Com o propósito de levar 

atendimento médico e psi-

cossocial diretamente aos 

canteiros de obras de Brasí 

lia, o Serviço Social da In-

dústria da Construção Civil 

do Distrito Federal (Secon-

ci-DF) promove o progra-

ma “Seconci Presente”. Co 

ordenado pelo serviço psi-

cossocial da entidade, a ini 

ciativa, há três anos, reali 

za triagens psicossociais e 

acolhimento dos trabalha-

dores, além da realização 

de exames médicos como 

aferição de pressão arte-

rial, glicemia, colesterol, 

medição de peso e altura.  

Além disso, os trabalhado-

res que necessitam são en 

caminhados para atendi-

mento no Seconci-DF e na 

rede de apoio da institui-

ção. 

   O programa já colhe re-

sultados  e  faz a diferença 

bano caótico. 

   Abraçar a complexidade 

e até a falta de controle na 

Segurança, deixando as 

pessoas identificarem 

seus caminhos mais segu-

ros é um paradigma que 

conflita com nossa história 

de comando e controle no 

processo. Porém quando 

entendemos que este cos-

texto não é tão previsível e 

linear, notamos que o con-

trole das pessoas não for-

nece as respostas para a 

prevenção em todas as si- 

tuações. Nasce a valoriza 

ção do conhecimento táci 

to e a riqueza do trabalho 

como é feito. 

 

A Complexidade regendo a Segurança 

tanto para os trabalhado-

res quanto para as empre 

sas do setor. Para ela, a co 

operação tem sido funda-

mental no cuidado integral 

com os colaboradores. “O 

Seconci está sendo um par 

ceiro muito grande para 

nós, pois às vezes não con 

seguimos identificar os co-

laboradores que precisam 

de uma assistência extra”, 

aponta. “E agora, com as 

mudanças na NR-01, preci 

samos cuidar ainda mais 

dessa parte psicossocial”, 

ressalta. 

   Os atendimentos ofereci 

dos pelo programa tam-

bém refletem diretamente 

na qualidade de vida dos 

trabalhadores atendidos. E 

mílio Reinaldo, servente de 

obras da Construtora LDN, 

realiza acompanhamento 

médico no Seconci-DF e 

destaca o acolhimento re-

cebido pela equipe da en-

tidade. “É um trabalho mui 

to importante para nós. 

Eles mandaram uma equi 

pe para dar assistência a 

todos os trabalhadores”, 

conta. “Faço tratamento e 

acompanhamento na área 

de urologia e também já re 

cebi atendimento odontoló 

gico. Todas as vezes fui 

muito bem acolhido e aten 

dido pelos profissionais. 

São todos excelentes”, re-

lata. 

   Diego  Santos  Machado, 

servente na Construtora Di 

recional, é um dos trabalha 

 

 

dores que buscaram aten-

dimento psicossocial após 

uma palestra do Seconci-

DF no canteiro de obras on 

de atua. Ex-usuário de dro 

gas, ele conta que, graças 

ao acolhimento da equipe 

da entidade, conseguiu 

transformar a própria reali 

dade. “Às vezes eu achava 

que nem merecia aquilo. 

Minha autoestima estava 

no chão. Eu usava droga 

sem nem querer mais. Só 

queria fugir daquela angús 

tia. Foi isso que me fez pro 

curar ajuda”, relembra. 

“No Seconci, me senti mui 

to bem acolhido. A equipe 

me ajudou, e isso fez toda 

a diferença na minha vida. 

Já vai fazer um ano que es 

tou livre desse mal e, hoje, 

penso em crescer cada vez 

mais no trabalho.” 

   O Seconci Presente está 

disponível para todas as 

empresas associadas à 

entidade e integra as a-

ções permanentes volta-

das à saúde, segurança e 

assistência social dos tra-

balhadores do setor no DF, 

ampliando o acesso aos 

serviços especializados e à 

rede de apoio disponível. O 

programa pode ser solicita 

do de forma gratuita junto 

ao Seconci-DF. 

 

**Texto e foto: Seconci-DF 
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http://www.andestdobrasil.org
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Claude: afinal, que tecnologia é essa? 
de grande cérebro digital 

que entende a linguagem 

natural. Você escreve uma 

pergunta ou joga um docu 

mento enorme, e ela pro 

cessa tudo com uma “jane 

la de contexto” bem maior 

do que a de outros siste-

mas. Isso significa que 

consegue analisar relató-

rios extensos, contratos 

cheios de detalhes ou arti-

gos científicos sem perder 

o fio da meada. O resulta-

do é uma resposta mais or 

ganizada, clara e consisten 

te, sem aquelas quebras 

de raciocínio que às vezes 

aparecem em outras IAs. 

   E para que serve essa ba 

gaça? Hoje já vem sendo 

usada por pesquisadores 

que precisam destrinchar 

estudos acadêmicos, advo 

gados que querem revisar 

contratos sem passar ho-

ras lendo cláusulas, jorna-

listas  que  precisam  resu-  

mir documentos oficiais e 

empresas que buscam insi 

ghts em relatórios inter-

nos. A Claude também es-

creve textos, revisa conteú 

dos e ajuda em tarefas 

criativas, mas seu estilo é 

mais sóbrio, menos “solti-

nho” do que o do ChatGPT. 

É como se fosse aquele co 

lega meticuloso da turma, 

que prefere entregar algo 

bem estruturado em vez 

de improvisar. 

   Os benefícios são claros: 

ela lida com grandes volu-

mes de informação sem se 

perder, mantém a coerên-

cia, admite quando não 

tem certeza em vez de in-

ventar respostas e transmi 

te uma confortável sensa-

ção de confiança. Compa 

rada ao ChatGPT, por e-

xemplo, a diferença fica 

evidente. O ChatGPT é 

mais criativo, versátil e óti-

mo para conversas descon  

 

traídas ou textos com esti 

lo variado. A Claude, por ou 

tro lado, é mais analítica, 

paciente e focada em pro 

fundidade. Se você quer 

uma história divertida, o 

ChatGPT brilha. Se precisa 

de uma análise detalhada 

de um documento de 200 

páginas, a Claude é quem 

segura a onda. 

   E o futuro dessa tecnolo 

gia, qual será? A grande 

questão é se essas duas a-

bordagens vão se unir. Ima 

gine uma IA que consiga 

ser criativa como o Chat-

GPT e, ao mesmo tempo, 

analítica como a Claude. A 

Anthropic já fala em aplicar 

seus modelos em áreas crí 

ticas, como pesquisa cientí 

fica e segurança digital. Is 

so mostra que o caminho 

da inteligência artificial 

não é só sobre quem res-

ponde mais rápido ou de 

forma  mais divertida, mas  

também sobre quem con-

segue oferecer profundida 

de, segurança e utilidade 

real. 

   A Claude é, na verdade, 

um sinal de como a IA está 

amadurecendo. Menos vol 

tada ao entretenimento e 

mais focada em ser uma 

parceira confiável para 

quem lida com informação 

pesada. Se o ChatGPT é o 

contador de histórias que 

encanta pela versatilidade, 

a Claude é o leitor atento 

que garante que nada se 

perca. E talvez o futuro es 

teja justamente na união 

dessas  forças,  criando sis  
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  Claude é uma dessas inte 

ligências artificiais que sur 

gem e logo despertam mui 

ta curiosidade – todo mun 

do quer usar, mas não sa 

bem muito bem para que 

finalidade. Então vamos lá. 

Essa tecnologia foi criada 

pela Anthropic em 2023, 

nasceu com a missão de 

ser diferente: em vez de a-

penas responder pergun-

tas rápidas ou inventar his 

tórias criativas, a Claude 

foi pensada para encarar 

textos longos e complexos 

sem se perder no meio do 

caminho. É como aquele a 

migo que lê um livro inteiro 

e consegue te contar os 

pontos principais sem enro 

lar, enquanto outros param 

no resumo da contracapa. 

   Na prática, a Claude fun-

ciona como uma espécie 

 

Como eliminar tarefas repetitivas da rotina de SST? 

   O segredo não está em 

trabalhar mais está em tra 

balhar melhor. E é aí que a 

automação faz toda a dife 

rença. 

   Ela padroniza processos, 

evita erros humanos e ga-

rante que o foco da segu-

rança volte a ser o que sem 

pre deveria ter sido: cuidar 

de vidas. 

   Com a automação, o téc-

nico não precisa mais ser o 

digitador da segurança. Ele 

volta a ser o estrategista, o 

líder, o profissional que 

transforma o ambiente de 

trabalho. 

   No fim, a automação inte 

ligente não tira o emprego 

de ninguém ela devolve 

propósito. Porque cada ho-

ra que você deixa de gas 

tar em tarefas repetitivas é 

uma hora a mais pra criar 

algo que realmente impac 

ta. 

   O futuro da SST é menos 

retrabalho e mais inteligên 

cia. E quem aprender a 

usar a tecnologia como a-

liada vai se destacar como 

referência, produtividade e 

inovação. 

   A automação não é sobre 

fazer mais é sobre fazer o 

que importa. E esse é o ti-

po de mudança que trans 

forma não só a rotina, mas 

toda a cultura da seguran 

ça. 
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Faça um teste gratuito: 
https://avaliacaoriscos.com.br/  

 

 

Norminha 889, 
18/06/2026
    Se tem uma coisa que o 

profissional de Segurança 

do Trabalho conhece bem 

é o retrabalho.          Preen-

che relatório, cópia dado 

pra planilha, repete o mes-

mo checklist, revisa o mes 

mo documento porque o 

formato mudou… e lá se 

vai o tempo que poderia es 

tar sendo usado pra pre-

venir acidentes de verda-

de. 

  No fim do dia, a sensação 

é: “Trabalhei o dia inteiro, 

mas não consegui resolver 

o que realmente importa.” 

   E não é por falta de esfor 

ço é por excesso de buro 

cracia. A rotina da SST ain 

da está presa a processos 

manuais que nasceram em 

um mundo sem tecnologia. 

Mas o cenário está mudan 

do. 

   A automação inteligente, 

impulsionada pela Inteli-

gência Artificial (IA), está vi 

rando a chave. Ela não 

vem pra substituir o técni-

co ou o engenheiro vem 

pra  tirar  das costas deles 

tudo o que é repetitivo, can 

sativo e improdutivo. 

   Pensa só:  

       Aquela inspeção de 

rotina que você faz toda se 

mana, digitando as mes-

mas observações? Automa 

tizada.  

         A planilha que preci 

sa ser atualizada manual-

mente toda sexta? Atualiza 

da em tempo real.  

      Os relatórios que vo 

cê demora horas pra mon 

tar? Gerados automatica 

mente. 

   Agora imagine que tudo 

isso é feito por um sistema 

que entende o que você 

precisa, cruza dados, iden 

tifica padrões e te entrega 

informações prontas pra 

agir. Esse é o poder da au 

tomação inteligente na Se-

gurança do Trabalho. 

   Em vez de perder tempo 

digitando, você ganha tem 

po decidindo. Em vez de 

preencher planilhas, você 

interpreta resultados. Em 

vez de revisar relatório, vo 

cê previne acidentes. 

   E acredite, isso não é uto 

pia  já  é realidade  em em- 

presas que estão imple-

mentando soluções basea-

das em IA, como o Insp AI. 

   O Insp AI foi criado jus-

tamente pra eliminar esse 

retrabalho que consome e-

nergia e produtividade. Ele 

analisa atividades, identifi-

ca riscos automaticamen-

te, sugere EPIs, classifica 

não conformidades e ainda 

gera relatórios prontos 

com base nas normas. Tu 

do em minutos. 

   Enquanto isso, o profis-

sional ganha tempo pra es 

tar onde realmente faz dife 

rença: no campo, com as 

pessoas, liderando ações 

de prevenção. 

 

 

 

 

temas capazes de pensar 

com rigor e criar com liber 

dade, mudando de vez a 

forma como trabalhamos, 

pesquisamos e nos comuni 

camos. 

 

Cassio Betine: 

Pós-graduado em Tecnologias da 

Aprendizagem, Bacharel em Artes 

e Desenho Industrial. Coordenador 

e Mentor de Negócios e Eventos. 

Autor de livros, artigos e produtor 

de conteúdos diários sobre 

Tecnologia, Inovação e 

Comportamento. É empreendedor 

em outros negócios e fundador da 

F7Digitall.com – Tecnologia & 

Comunicação 
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Psicologia Comportamental Corporativa 

Norminha 889, 
18/06/2026
 

A psicologia comportamen 

tal corporativa ou conheci-

da também como psicolo-

gia organizacional e do tra-

balho, aplica a ciência do 

comportamento humano 

para otimizar o ambiente 

corporativo, alinhando o 

bem-estar dos trabalhado 

res aos resultados do negó 

cio, quando ao invés de fo 

car em aspectos puramen 

te clínicos, ela analisa e 

moda como as interações 

e o ambiente moldam o de 

sempenho coletivo. A abor 

dagem comportamental ba 

seia-se na premissa de 

que o comportamento do 

trabalhador é o resultado 

direto da interação com 

seu ambiente de trabalho, 

alterando os estímulos, a li 

derança e os reforços, 

transformando-se no resul 

tado final esperado da orga 

nização. 

   O comportamento desvi-

ante, refere-se a qualquer 

ação ou atitude que viola 

as normas, regras e expec 

tativas de uma sociedade 

ou grupo e este compor-

tamento desviante se afas-

ta do que é considerado pa 

drão ou aceitável e pode va 

ria desde pequenas que-

bras de regras, etiqueta so 

cial até infrações graves. 

Assim, comportamento 

desviante refere-se a a-

ções ou comportamentos 

que contrariam as normas 

ou expectativas sociais, 

que são regras não escri 

tas que uma sociedade ou 

cultura considera aceitá-

veis. Logo, qualquer com-

portamento que viole nor-

mas sociais ou leis formais 

é considerado desviante.  

   A psicologia é o estudo 

dos pensamentos, senti-

mentos e comportamentos 

humanos e no campo espe 

cífico da psicologia, encon 

tramos a Psicologia Anor 

mal estudando e analisan 

do pensamentos, sentimen 

tos e comportamentos a-

normais; que podem ou 

não fazer parte de uma do-

ença mental mais ampla, 

ou psicopatologia. Psicólo-

gos que estudam a Psicolo 

gia Anormal, geralmente 

trabalham para tratar pes-

soas que tem algum tipo 

de doença mental, mesmo 

que que seja apenas um ca 

so passageiro de tristeza. 

As concepções sobre Com 

portamento Anormal evoluí 

ram ao longo do tempo. 

Textos antigos chineses, e 

gípcios, hebraicos e gre-

gos que faziam referências 

ao Comportamentos Anor-

mais, atribuíram esses 

comportamentos a deuses 

irados ou em possessão de 

moníaca. O médico grego 

Hipócrates, que viveu du-

rante a idade de ouro da 

Grécia e é por vezes consi 

derado o pai da medicina 

moderna, discorda dessas 

avaliações. Ele mostra que 

os distúrbios mentais eram 

causados por patologias ce 

rebrais, hereditariedade, 

predisposição e traumatis 

mo craniano. 

   Entender como o erro hu 

mano pode se manifestar, 

como pode ser explicado e 

como poder ser previsto é 

uma atribuição da Psicolo 

gia Comportamental Corpo 

rativa, quando em geral, ini 

cia-se com a avaliação dos 

efeitos e depois procura-

se identificar as causas, pa 

ra antecipar prováveis er-

ros ou compreender os er-

ros presentes em cada tipo 

de produção, ambiente ou 

outras variáveis. Portanto 

foram sugeridos quatro mé 

todos para o estudo do erro 

humano, sendo o THERP o 

mais comum deles, porém 

é preciso ter clareza na es 

colha do método utilizado, 

de um planejamento ser 

elaborado antes da esco 

lha de um deles, pois cada 

um é melhor em sua res-

pectiva área, devendo ser 

aplicado de acordo com 

sua necessidade específi-

ca.  

   O conhecimento e a per-

cepção dos riscos propor-

cionam aos trabalhadores 

a possibilidade de redução 

dos erros e das falhas, e o-

ferecem ao mundo corpora 

tivo elementos suficientes 

para a melhoria da confian 

ça nos seus atos durante a 

execução de atividades, e 

as metodologias aplicadas 

a erros são abordagens es 

truturadas para identificar, 

analisar, corrigir e apren-

der com falhas. Elas trans-

formam problemas em o-

portunidades de melhoria 

contínua, seja na otimiza-

ção de processos corporati 

vo ou no desenvolvimento 

de  novas  habilidades.  Ve- 

jam algumas sugestões: 

Análise de Causa Raiz, co-

mo ferramenta essencial 

para descobrir por que o 

erro ocorreu, evitando que 

e repita. A análise de cau-

sa raiz é a etapa mais fun 

damental de qualquer trata 

tiva de não conformidades, 

pois se tratarmos as cau-

sas erradas, a não confor-

midade volta a acontecer e 

trazer prejuízos para as or-

ganizações, portanto, so-

mente após a correta iden 

tificação das não conformi 

dades será possível avan-

çar para a etapa de criação 

do plano de ação; Diagra-

ma de Ishikawa (Espinha 

de Peixe), mapeia todas as 

possíveis causas de um 

problema, divididas em ca 

tegorias, como máquina, 

matéria-prima, mão de 

obra, método, medida e 

meio ambiente; Árvores de 

Falhas (FTA), uma aborda-

gem dedutiva que parte de 

um evento indesejado e 

mapeia todas as causas 

subjacentes, muito usada 

em engenharia; os Cinco 

Porquês, que é uma técni 

ca que consiste em pergun 

tas “por quê?”, 5 vezes de 

forma sucessiva para che-

gar à causa fundamental 

de uma falha: 

1-

Por 

quê? 

O lote de 

produtos está 

apresentando 

defeitos 

Sin- 

tom

a 

2-

Por 

quê? 

O produto tem 

um 

acabamento 

ruim 

Des- 

culp

a 

3-

Por 

quê? 

O processo de 

polimento não 

está 

funcionando 

corretamente 

Cul- 

pado 

4-

Por 

quê? 

A máquina de 

polimento está 

falhando 

Cau

sa 

5-

Por 

quê? 

O equipamento 

não foi mantido 

conforme o 

cronograma de 

manutenção 

Cau

sa 

Raiz 

A causa raiz do problema é a falta de co 

municação com a equipe de manutenção. 

 

   Focadas na cultura orga-

nizacional e no design de 

processos para erradicar 

falhas humanas, temos a 

metodologia Lean (Post-

mortem), prática que esti-

mula a equipe a registrar o 

que aconteceu e por que 

falhou, sem buscar culpa-

dos, tratando o erro co-

mum como um tesouro pa-

ra a evolução do sistema; 

Poka-Yoke, uma técnica 

de origem japonesa que 

consiste em criar inspe-

ções ou  mecanismos sim- 

ples que tornam o proces 

so à prova de falhas, im-

pede que o erro humano 

aconteça ou avance para a 

próxima etapa. Podemos 

compreender que uma sim 

ples falha humana na linha 

de produção poderá acarre 

tar em muitos prejuízos pa 

ra as organizações. Shigeo 

Shingo, engenheiro do Sis-

tema Toyota de Produção, 

lidava com esses erros o 

tempo todo. Por isso, ele 

desenvolveu o método Po-

ka Yoke, para conter os pro 

blemas e reduzir o número 

de produtos defeituosos no 

final a cadeia de produção, 

partindo do princípio que 

“se existe alguma imperfei 

ção em determinado pro-

cesso, é perfeitamente pos 

sível resolvê-la antecipada 

mente e de forma des-

complicada”. Esse método 

trabalha com a premissa 

de prevenção para elimi-

nar os problemas pela cau 

sa raiz e evitar que voltem 

a ocorrer, para que assim, 

não haja retorno do proble 

ma.  

   A abordagem construti-

vista que usa o erro como 

ferramenta pedagógica pa 

ra diagnosticar lacunas de 

conhecimento e otimizar 

estudos são baseadas na: 

Análise de Erros, categori 

zando os tipos de falhas 

em provas, ou atividades 

para identificar padrões, la 

cunas e dificuldades; Meto 

dologias Ativas, como o 

PBL-Problem-Based Lear-

ning, que utiliza problemas 

e situações reais para co-

locar o aprendiz no centro 

da aprendizagem, transfor 

mando o erro em uma eta 

pa natural do processo de 

raciocínio. 

   Metodologia HAZOP. A 

técnica Harzard and Opera 

bility Analysis ou Estudo de 

Perigo e Operabilidade (HA 

ZOP) foi utilizada pela pri-

meira vez na década de 60 

pela indústria britânica Im 

perial Chemical Industries 

Ltd. Os gestores buscavam 

desenvolver um método pa 

ra analisar perigos no pro-

cesso a partir das condi-

ções básicas de opera-

ções, efetuando modifica-

ções nos parâmetros e ob 

servando as consequên 

cias dessas mudanças. 

   HAZOP é uma ferramen-

ta de análise de riscos que 

visa identificar os perigos e 

problemas de operabilida-

de na instalação de um pro 

cesso, com um estudo efi-

ciente e completo sobre as 

varáveis do processo atra-

vés de uma revisão metódi 

ca do projeto da unidade 

ou mesmo da fábrica como 

um todo. Essa ferramenta 

tem como objetivo princi-

pal investigar cada seg-

mento do processo, focan 

do em seus pontos espe-

cíficos. A finalidade é des-

cobrir todos os possíveis 

desvios das condições nor 

mais de operação, identifi-

cando causas e consequên 

cias e propondo medidas 

para solucionar proble-

mas. 

   Dessa forma, a aborda-

gem do HAZOP é rever to-

dos os desenhos e procedi 

mentos de processo em 

uma série de reuniões, du-

rante as quais uma equipe 

multidisciplinar utilizada 

um protocolo definido para 

avaliar metodicamente o 

significado dos desvios da 

intenção de projeto. O su-

cesso do método é devido 

à metodologia de seguir to 

dos os fluxogramas de pro 

cesso, separando o projeto 

em seções gerenciáveis, 

garantindo que todas as 

partes sejam analisadas. 

   A execução do método 

consiste em utilizar pala-

vras-guias combinadas a 

parâmetros de processos 

com o intuito de encontrar 

possíveis desvios das inten 

ções de projeto ou de ope 

rabilidade. Após determi-

nar os desvios, o grupo a-

nalisa as possíveis causas 

e consequências, devem 

ser identificadas recomen-

dações, sendo imprescindí 

vel que toda a equipe mul 

tidisciplinar, formada por 

membros que tenham ex-

periências e conhecimen-

tos para responder às ques 

tões levantadas sobre a uni 

dade, esteja participando 

do projeto, recomendan-

do-se reuniões com o má-

ximo de três horas de du-

ração e frequência de duas 

ou três vezes por semana. 

Metodologia THERP. Te-

chnique of Human Error Ra 

te Prediction ou Técnica de 

Previsão de Taxa de Erro 

Humana (THERP), é a téc-

nica mais utilizada, sendo 

um método para prever a 

probabilidade de erro hu-

mano e avaliar a degra-

dação do sistema homem-

máquina provável de ser o 

causado somente por erro 

humano,  ou  em   conexão 

com funcionamento de e-

quipamentos, procedimen 

tos e práticas operacio-

nais, ou outros sistemas e 

características humanas 

que influenciam o compor-

tamento do sistema.  

   A THERP usa fatores de 

desempenho para fazer jul 

gamentos sobre situações 

particulares, em alguns 

momentos, pode ser difícil 

acomodar todos os fatores 

que são considerados im-

portantes.  

   Sua aplicação envolve os 

seguintes estágios: Defini-

ção das falhas do sistema; 

lista e análise das opera-

ções humanas; estimativa 

das probabilidades de er-

ros relevantes; estimativas 

dos efeitos dos erros huma 

nos nos eventos de falhas 

e recomendações para mu 

danças no sistema e re-

cálculo das probabilidades 

de falhas. 

   Este método não faz ne-

nhum pressuposto sobre a 

dependência ou a indepen 

dência dos comportamen 

tos pessoais. 

   Metodologia ATHEANA. 

Este método foi desenvolvi 

do para reduzir as limita 

ções das atuais metodolo 

gias de Análise de Con-

fiabilidade Humana, atra-

vés de um processo estru-

turado de investigação de 

eventos de falha humana e 

ações indevidas, tomando-

se como base os Erros In 

duzidos pelo Contexto Ope 

racional (EIC), erros de co 

missão e dependências, 

principalmente os de inte-

rações homem-máquina, 

em resposta às condições 

de acidentes. Este método 

ATHEANA conceitos de psi 

cologia, engenharia, fato-

res humanos e análise pro 

babilística de erros, permi 

tindo a quantificação dos 

impactos das diversas á-

reas. A vantagem desse 

método é apontar quais as 

áreas de maior influência 

dentro de cada contexto o-

peracional. 

   O método se inicia identi 

ficando os possíveis Even 

tos Humanos Falhos (EHF) 

e esses termos são carac 

terizados em termos de a-

ções inseguras como er-

ros, lapsos e enganosos. 

Nessa etapa são considera 

dos os Erros Provenientes 

do Contexto (EPC) no siste 

ma, os quais são definidos 

pela combinação de efei-

tos e das condições que 

provocaram   erros  huma- 

Continua na Página 07/13 
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Norminha 889, 
18/06/2026
Santo André, 16 de junho 

de 2026 

Orestes Rodrigues Junior. 

 

   Reconhecido por publica 

ções que colocam o dedo 

na ferida quando se fala 

em valorização profissio-

nal, Orestes Rodrigues a-

cende um alerta crucial so 

bre a crescente escassez 

de eletrotécnicos qualifica 

dos no Brasil.  

   Em uma recente publica 

ção em sua rede social, ele 

provocou a discussão so-

bre a percepção do merca-

do em relação à formação 

e valorização desses profis 

sionais essenciais para a 

infraestrutura e segurança 

do país. 

   Não é de hoje que o Ores 

tes tem presenciado quei-

xas de gestores em diver-

sos setores, inclusive na in 

dústria, onde, contratar alu 

nos recém formados em es 

colas técnicas está sendo 

um dos caminhos impor-

tantes, mas não só isso, há 

também o incentivo para 

que  pais  instruam seus fi-  

 

Sinduscon Ceará leva teatro aos 

canteiros e reforça valorização 

dos trabalhadores da construção 

Norminha 889, 
18/06/2026
Iniciativa do Programa Qua 

lidade de Vida na Constru 

ção (PQVC), com apoio do 

SESI, já passou por 18 o-

bras em apenas um mês e 

integra o movimento Cons 

truir é Massa. 

   Valorizar quem constrói 

o Ceará todos os dias. Com 

esse propósito, o Sindus-

con Ceará, por meio da Co 

missão de Responsabilida-

de Social (CRS) e do Pro-

grama  Qualidade  de  Vida 

lhos  para este setor, como 

se fazia antigamente nas 

grandes montadoras de veí 

culos, por exemplo. 

   Ainda assim, são várias 

questões que precisam ser 

vistas, é a crescente onda 

de profissionais querendo 

ocupar vagas de gestão 

sem nunca antes ter pisa 

do no chão de fábrica. Ou 

tro detalhe, tem muitos jo-

vens com a ideia de se tor 

nar influenciador, ainda 

mais sendo ela reconheci 

da na CBO - Classificação 

Brasileira de Ocupações e 

com sua regulamentação 

específica, a Lei nº 15.325/ 

2026. 

   Mas voltando à discus-

são, iniciada a partir de um 

questionamento sobre um 

"último slide" de uma pes 

quisa reflete uma preocu-

pação latente entre espe-

cialistas e empresas. A fal 

ta de mão de obra espe-

cializada não apenas im-

pacta o desenvolvimento 

de projetos, mas também 

eleva os riscos de aciden 

tes e compromete a quali 

dade dos serviços elétricos 

em diversas indústrias. 

 

   Dois comentários na pu-

blicação foram relevantes, 

onde se observa a redução 

de disciplinas em cursos 

de eletrotécnica, e um que 

aponta para a falta de sa 

lários justos, o que refor-

çam a complexidade do 

problema. A questão não 

se limita apenas à quanti 

dade de profissionais, mas 

também à qualidade da for 

mação e às condições de 

trabalho oferecidas. 

   Com as experiências de 

palestras ministradas, eu 

sempre reforço que o pro-

fissional que atua com ele 

tricidade precisa se desta 

car em outros nichos, mas 

fica sempre a preocupação 

de não ter a contrapartida 

das indústrias, o que aca-

ba  gerando  este  vazio no  

 

Um alerta para a urgente escassez de 
eletrotécnicos qualificados no Brasil 

Continuação da Página 06 

nos. Dessa forma, sendo 

possível analisar e melho-

rar as condições da intera-

ção entre homem-máqui-

na. 

   Método TRIPOD DELTA. 

Esse método é utilizado pa 

ra atender metas de segu-

rança, criado com base em 

uma medição regular visan 

do uma medição seletiva 

de falhas gerais (GFTs). É 

uma abordagem que visa 

atacar problemas de segu-

rança subjacentes com re-

ferência especial ao pro-

blema do erro humano, po 

dendo estar relacionada a 

níveis individuais ou organi 

zacionais. 

   A filosofia do modelo es-

tá baseada no fato de que 

as ações indevidas e aci-

dentes com e sem afasta 

mentos nascem da união 

de dois componentes: Me-

dição Seletiva de Falhas 

Gerais (GFTS) e evento lo-

cal iniciador. Como somen 

te a Medição Seletiva de Fa 

lhas Gerais (GFTS) ou as 

condições latentes associa 

das, com processos organi 

zacionais específicos, po-

dem ser antecipados e cor 

rigidos antes da ocorrência 

de acidentes, a eficácia da 

gestão de segurança está 

no monitoramento e no 

controle das Medições Se-

letivas de Falhas Gerais 

(GFTs). 

   O TRIPOD DELTA tem co-

mo conceito central o de fa 

lha latente, a causa poten 

cial de futuros acidentes, 

essa ferramenta é desen-

volvida para ajudar a iden 

tificar problemas antes das 

falhas latentes tornarem-

se falhas ativas, e para is-

so é utilizada uma lista de 

verificações, com aborda-

gens sugerida de um diag 

nóstico estruturado que 

conduz a ações corretivas 

definidas. 

   A lista de verificação é 

construída por uma série 

de perguntas e de indica 

dores, onde o indicador a-

ponta o que poderia ou de-

veria melhorar. Um indica 

dor nem sempre é um item 

de melhoria, pode ser tam 

bém a indicação de que al 

go não esteja funcionando 

corretamente e devem au-

xiliar a tomada de decisões 

imediatas. Como TRIPOD 

DELTA está voltado para er 

ros latentes desconheci 

dos, a abordagem não é ter 

uma lista de perguntas, 

mas ter um número de ca 

da tipo geral de falhas. Es- 

sa técnica estatística per-

mite aumentar a chance 

de perguntas sensíveis a 

problemas inesperados. 

   Por fim, inserido no con-

texto comportamental cor-

porativista, a implantação 

do Procedimento Operacio 

nal Padrão-POP, um docu-

mento que o trabalhador 

profissional operacional irá 

consultar na hora da exe-

cução da tarefas, quando 

este não só compreenderá 

o que necessita ser feito, 

ganhando produtividade, 

como garantirá que tudo 

será executado conforme 

planejado previamente, já 

que haverá padrão nas ati-

vidades, redução de erros, 

eliminação de retrabalho, 

dando fluidez aos proces-

sos e assim melhorar os re 

sultados de qualquer orga-

nização. O Procedimento 

Padrão Operacional – POP, 

é um documento formal 

que descreve detalhada-

mente como uma atividade 

deve ser executada na or-

ganização. Na prática, o 

POP funciona como uma 

espécie de guia operacio-

nal, cujo objetivo primário 

é garantir que um proces 

so seja realizado sempre 

da mesma maneira pa-

drão. Além disso, ele res-

peita os critérios previa-

mente definidos pela em-

presa ou cliente, garantin 

do a conformidade do que 

executamos, como: as eta-

pas necessárias para reali-

zar determinada tarefa; 

quem são os responsáveis 

por cada ação; quais os mé 

todos precisamos utilizar; 

que recursos serão neces-

sários; cuidados que de-

vem ter; quais os EPIs pre-

cisam ser utilizados; o que 

devemos observar durante 

a execução... 

   No geral, no Procedimen 

to Operacional Padrão-

POP, os campos preenchi-

dos serão: revisões e con-

trole de versões; título do 

POP; objetivo do Procedi-

mento Operacional Padrão; 

escopo do documento; pa-

péis e responsabilidades; 

procedimentos passo a 

passo de execução; fluxo-

gramas ou outros apoios vi 

suais; materiais e equipa-

mentos; termos técnicos e 

definições; referências e 

normativas e anexos.  

  

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 
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na Construção (PQVC), es-

tá promovendo o Teatro de 

Valorização do Setor da 

Construção, iniciativa que 

integra o movimento Cons-

truir é Massa e leva arte, 

reconhecimento e reflexão 

diretamente aos canteiros 

de obras. 

   Em apenas um mês, a a 

ção já percorreu 18 can-

teiros de obras, alcançan-

do centenas de trabalhado 

res da construção civil em 

diferentes empreendimen 

tos  da capital  e da Região 

mercado. 

   Com experiência em co-

municação estratégica, 

busco levar a promoção de 

discussões relevantes para 

o mercado de trabalho, es-

pecialmente no que tange 

à segurança e qualificação 

profissional. Trazer à tona 

a questão da escassez de 

eletrotécnicos visa mobili-

zar o setor para a busca de 

soluções urgentes, incluin-

do a revisão de currículos 

de formação, programas 

de capacitação contínua e 

políticas de valorização sa-

larial. 

 

Sobre 

Orestes Rodrigues Junior 

é Diretor na OR - Comunicação & 

Gerenciamento, combinando 

experiência em comunicação 

estratégica e gestão técnica. 

Palestrante multisetorial e 

referência no LinkedIn, ele atua 

ativamente na articulação e 

parceria educacional. 

 

Contatos: Orestes Rodrigues Jr. – 

E-mail: or.comger@outlook.com – 

Tel.: 11 98480-7630 
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Metropolitana de Fortale-

za. Na prática, a iniciativa 

tem levado uma apresenta 

ção teatral a praticamente 

um canteiro por dia útil, a-

proximando a cultura do 

ambiente de trabalho e for 

talecendo o sentimento de 

pertencimento dos profis-

sionais do setor. 

   A esquete encenada pe-

los atores retrata, de forma 

leve e bem-humorada, a 

história de uma trabalhado 

ra da construção civil que 

conhece os benefícios, o-

portunidades e garantias o 

ferecidos pelo setor e bus 

ca convencer o marido a in 

gressar também no merca 

do da construção. Ao longo 

da apresentação, temas co 

mo emprego formal, qualifi 

cação profissional, segu-

rança no trabalho, benefí 

cios trabalhistas e perspec 

tivas de crescimento profis 

sional são abordados de 

maneira acessível e envol 

vente. 

   A iniciativa faz parte das 

ações do movimento Cons 

trução é Massa, que busca 

ampliar o reconhecimento 

social dos profissionais da 
 

construção civil e destacar 

a importância do setor pa-

ra o desenvolvimento eco-

nômico e social do Ceará. 

   Para o presidente do Sin 

duscon Ceará, Patriolino 

Dias de Sousa, a valoriza 

ção dos trabalhadores é 

um dos pilares para o forta 

lecimento da indústria da 

construção. 

   Com iniciativas como es-

sa, o Sinduscon Ceará re-

força seu compromisso 

com a valorização huma 

na, a promoção da qualida 

de de vida. 
 

Norminha 889, 
18/06/2026
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Capacete branco, amarelo, azul ou vermelho? Entenda o 

significado das cores dos capacetes na construção civil e 

como elas ajudam na segurança e organização das obras 

 

apacete é obrigatório na construção civil e suas cores 

ajudam a identificar funções, áreas de atuação e 

equipes de segurança. (imagem meramente ilustrativa) 

de toda a estrutura exter-

na, incluindo laterais e par 

te traseira. É indicado para 

atividades realizadas ao ar 

livre e locais sujeitos à que 

da de objetos ou respin-

gos. 

   Tipo II - Aba frontal 

   Modelo bastante comum 

em obras brasileiras. A pro 

teção concentra-se na par-

te dianteira e auxilia contra 

poeira, respingos e impac 

tos frontais. 

   Tipo III - Sem aba 

   Apresenta formato mais 

compacto e costuma ser 

utilizado em espaços redu-

zidos, como túneis e áreas 

confinadas. 

   PCMAT também pode de 

finir padrões internos 

   Em empreendimentos de 

maior porte, a organização 

dos equipamentos costu-

ma ser formalizada em do-

cumentos de segurança. 

  O Programa de Condições 

e Meio Ambiente de Traba 

lho na Indústria da Cons-

trução (PCMAT), exigido pe 

la NR 18 para obras com 

mais de 20 trabalhadores, 

pode registrar critérios rela 

cionados ao uso, manuten 

ção e identificação dos 

EPIs. 

  É nesse contexto que mui 

tas empresas oficializam in 

ternamente seus sistemas 

de cores, tornando-os obri 

gatórios  para todos os pro  

fissionais daquele empre-

endimento. 

Conservação do capacete 

é tão importante quanto a 

identificação 

   De nada adianta possuir 

um sistema eficiente de co 

res se o equipamento esti 

ver comprometido. Fabri-

cantes costumam reco-

mendar a substituição do 

capacete após cinco anos 

da data de fabricação, mes 

mo quando não há danos 

aparentes. 

   A exposição contínua ao 

calor, à radiação solar e às 

condições do ambiente po-

de reduzir gradualmente a 

capacidade de absorção 

de impactos. Além disso, 

qualquer ocorrência envol 

vendo trincas, deforma-

ções, contato com produ-

tos químicos ou impactos 

significativos exige a troca 

imediata do equipamento. 

   Por esse motivo, especia 

listas ressaltam que a pro 

teção não depende apenas 

da cor utilizada ou da fun-

ção exercida pelo trabalha 

dor. A certificação, a esco 

lha correta da classe de 

proteção e a manutenção 

adequada do capacete são 

fatores igualmente essen-

ciais para garantir a segu-

rança dentro dos canteiros 

de obras. PETROGAS 

Norminha 889, 
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Capacete é obrigatório na 

construção civil e suas 

cores ajudam a identificar 

funções, áreas de atuação 

e equipes de segurança. 

  Ao entrar em um canteiro 

de obras, uma das primei 

ras diferenças visíveis en-

tre os trabalhadores está 

na cor do capacete. Mais 

do que um detalhe visual, 

essa identificação auxilia 

na organização das equi-

pes, facilita a localização 

de profissionais específi-

cos e contribui para proce 

dimentos de segurança. 

Embora a legislação brasi-

leira não determine uma 

padronização nacional de 

cores por cargo, o setor 

consolidou convenções am 

plamente utilizadas para 

distinguir funções dentro 

da construção civil. 

   Além de servir como um 

sistema de identificação rá 

pida, o capacete é um Equi 

pamento de Proteção Indivi 

dual (EPI) obrigatório em 

obras. Segundo o site Enge 

nharia 360, seu uso é exi-

gido por normas de segu-

rança do trabalho e sua fun 

ção principal é reduzir ris 

cos relacionados a impac 

tos, quedas de materiais, 

contato com determinadas 

substâncias e, em alguns 

casos, exposição à eletrici 

dade. 

Por que a cor do capacete 

se tornou importante nas 

obras? 

   Em ambientes onde deze 

nas ou até centenas de pes 

soas trabalham simultanea 

mente, a comunicação vi-

sual ganha importância es 

tratégica. 

   Em vez de procurar cra 

chás ou uniformes específi 

cos, equipes de campo con 

seguem identificar rapida-

mente determinados profis 

sionais apenas observando 

a cor utilizada na proteção 

da cabeça. Essa prática foi 

sendo adotada ao longo do 

tempo como uma solução 

para tornar os canteiros 

mais organizados e funcio 

nais. 

  A identificação visual tam 

bém ajuda durante ocorrên 

cias inesperadas. Em situa 

ções  que exigem resposta 

imediata, localizar um res-

ponsável técnico, um inte-

grante da brigada de emer 

gência ou um eletricista 

pode fazer diferença na ve 

locidade do atendimento. 

   Segundo o setor, esse 

sistema de reconhecimen-

to contribui tanto para a se 

gurança quanto para a ges 

tão operacional das ativida 

des. 

As cores mais comuns de 

capacetes e suas funções 

na construção civil 

   Entre as cores mais facil 

mente associadas a fun-

ções específicas está o 

branco. 

   Normalmente, essa tona 

lidade é utilizada por profis 

sionais responsáveis pela 

coordenação técnica das 

atividades. Nessa catego-

ria costumam estar enge-

nheiros, arquitetos e mês-

tres de obra. 

   Como esses trabalhado-

res participam da supervi-

são e da tomada de deci-

sões relacionadas ao proje 

to, a identificação rápida fa 

cilita o contato das equipes 

que precisam de orienta 

ção ou autorização durante 

a execução dos serviços.  

 

   Embora cada empresa 

possa adotar adaptações 

próprias, algumas associa-

ções de cores se tornaram 

amplamente reconhecidas 

nos canteiros brasileiros. 

   Entre os exemplos mais 

frequentes estão: 

   - Branco: engenheiros, 

arquitetos e mestres de 

obra; 

   - Amarelo: trabalhadores 

operacionais em geral; 

   - Vermelho: brigadistas e 

equipes de emergência; 

   - Azul: eletricistas e técni 

cos de instalações; 

   - Verde: profissionais li-

gados à segurança do tra-

balho e meio ambiente; 

   - Laranja: visitantes, for-

necedores e prestadores 

externos. 

 

  A utilização desse padrão 

reduz dúvidas e facilita a 

identificação imediata das 

atribuições de cada pessoa 

presente na obra. 

Capacete amarelo domina 

os canteiros 

   Entre todas as cores, o 

amarelo costuma ser o 

mais visto na rotina da 

construção civil. 

   Essa identificação nor-

malmente é destinada aos 

profissionais que execu-

tam atividades operacio-

nais. Pedreiros, serventes, 

carpinteiros, armadores e 

ajudantes geralmente utili-

zam essa cor. 

   Por representar a maior 

parte da força de trabalho 

presente nas obras, o ama 

relo acabou se tornando 

uma das imagens mais as 

sociadas ao setor. 

Equipes técnicas e de 

emergência utilizam cores 

específicas 

   Algumas funções exigem 

identificação ainda mais rá 

pida devido à natureza das 

atividades desenvolvidas. 

   Os profissionais ligados 

à resposta emergencial 

costumam ser identifica-

dos pelo vermelho. Briga-

das de incêndio, equipes 

de resgate e trabalhadores 

envolvidos em ações de se 

gurança frequentemente 

utilizam essa cor. 

 

   Já o azul é normalmente 

reservado para especialis-

tas responsáveis por insta-

lações elétricas, hidráuli-

cas, sistemas de gás e ou 

tras estruturas técnicas. 

   O verde, por sua vez, cos 

tuma aparecer com profis- 

sionais voltados à seguran 

ça ocupacional e à gestão 

ambiental. Em determina-

dos canteiros, também po-

de ser utilizado por estagiá 

rios. 

O que acontece quando 

há visitantes na obra 

   Nem todas as pessoas 

presentes em um canteiro 

fazem parte da equipe fixa. 

   Representantes comer-

ciais, fornecedores e pres-

tadores de serviço tempo-

rários também circulam 

nesses ambientes. Para di-

ferenciá-los dos demais 

trabalhadores, muitas em-

presas adotam o capacete 

laranja. 

  Essa identificação ajuda a 

equipe de segurança a re-

conhecer rapidamente 

quem precisa de acompa-

nhamento e quais pessoas 

não possuem autorização 

para transitar livremente 

por determinadas áreas. 

Nem toda regra sobre 

capacete está relacionada 

às cores 

   Apesar da popularidade 

desse sistema visual, a le-

gislação brasileira concen-

tra suas exigências em ou 

tro aspecto: a proteção ofe 

recida pelo equipamento. 

   A Norma Regulamentado 

ra nº 6 (NR 6) estabelece 

obrigações relacionadas 

ao fornecimento, conserva 

ção e substituição dos Equi 

pamentos de Proteção Indi 

vidual. 

 

   Além disso, todo capace 

te utilizado profissional-

mente deve possuir Certifi-

cado de Aprovação (CA), 

documento emitido pelo 

Ministério do Trabalho que 

comprova a conformidade 

do produto com os requi-

sitos técnicos exigidos. 

   Portanto, a cor ajuda na 

identificação, mas o certifi 

cado é o que garante que o 

equipamento atende aos 

critérios mínimos de segu 

rança. 

Classes e tipos de 

capacete exigem atenção 

   Outro ponto importante 

envolve a adequação do 

equipamento ao risco en-

frentado pelo trabalhador. 

A norma ABNT NBR 8221 

estabelece requisitos rela-

cionados à resistência dos 

capacetes e prevê classifi 

cações específicas. 

   Para a maioria das ativi- 

dades da construção civil, 

é utilizado o capacete Clas 

se A, destinado à proteção 

mecânica contra impactos. 

Já profissionais que atuam 

próximos a instalações e-

nergizadas precisam utili-

zar o capacete Classe B, 

que também oferece prote 

ção contra riscos elétricos. 

A norma também contem 

pla diferentes formatos es-

truturais: 

  Tipo I - Aba total 

   Possui proteção ao redor 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://clickpetroleoegas.com.br/capacete-branco-amarelo-azul-ou-vermelho-significado-das-cores-dos-capacetes-na-construcao-civil-ama01/
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Seara deve manter proteção a 
gestantes contra ruídos excessivos 

em unidade de Seberi/RS 

 

 

PROTEMINAS EM 2027 SE 
TRANSFORMA EM FEIRA NACIONAL 

tem um parque hoteleiro 

de envergadura e com pre-

ços menores de outras ca-

pitais, com transporte rodo 

viário e aéreo mais acessí-

veis, sendo também mais 

próximo e menos custoso 

para as regiões Centro-

Oeste, Norte e Nordeste, in 

cluindo também Rio de Ja 

neiro e Espírito Santo. 

   Minas Gerais está se de-

senvolvendo rapidamente, 

de forma consistente, em 

mineração, metalurgia e a-

groindústria e as empresas 

que recebem insumos que 

rem ficar mais perto para 

diminuírem custos de logís 

tica, obtendo mais produti 

vidade. 

   Sendo assim apresenta-

mos a nova configuração, 

PROTEMINAS - Feira Brasil 

de Segurança, de âmbito 

nacional e tendo Minas Ge-

rais como local de realiza-

ção. 

   Teremos duas arenas, 

que apresentarão durante 

os  três  dias  as principais  

tecnologias e ações a se-

rem adotadas para que e-

xista um sucesso ainda 

maior na luta contra os aci 

dentes, doenças do traba 

lho e na proteção contra in 

cêndios. 

   As melhores empresas, 

que fornecem produtos, 

tecnologias e serviços esta 

rão presentes na PROTE-

MINAS 2027, que irá apro-

ximar as necessidades dos 

visitantes com as soluções 

dos expositores, gerando 

assim um grande encontro 

de troca profissional dos 

ambientes, dos trabalhado 

res, da geração de renda e 

da drástica redução dos 

passivos trabalhistas.  

 

   Maiores informações no 

www.proteminas.com.br,  

que inclusive já está com o 

seu credenciamento aber-

to. 
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  O frigorífico Seara, do gru 

po JBS, deve manter medi 

das de proteção de traba-

lhadoras gestantes contra 

ruídos excessivos em sua 

unidade do município de 

Seberi (RS). A decisão é do 

Tribunal Superior do Traba 

lho (TST), que rejeitou pedi 

do da empresa para sus-

pender efeitos da liminar 

concedida ao Ministério Pú 

blico do Trabalho no Rio 

Grande do Sul (MPT-RS) 

em setembro de 2025. 

   A decisão da ministra do 

TST Maria Helena Mal-

lmann, relatora do caso, 

preserva determinações co 

mo a imediata realocação 

das trabalhadoras para se-

tores com ruído inferior a 

80 decibéis, a implementa 

ção de programa específi 

co de acompanhamento à 

saúde das gestantes e a 

disponibilização de assen-

tos que permitam alternân 

cia postural durante a jor 

nada. 

   Ao analisar o pedido da 

empresa, a ministra desta 

cou que os relatórios técni 

cos produzidos durante a 

investigação e o princípio 

da precaução justificam a 

adoção das medidas prote 

tivas. Segundo a decisão, 

não há comprovação sufi-

ciente de que os equipa-

mentos de proteção elimi 

nem completamente os ris 

cos decorrentes da exposi 

ção ao ruído para trabalha 

doras gestantes. 

   A relatora ressaltou ain-

da que a proteção à mater 

nidade e à saúde do nasci 

turo possui amparo consti 

tucional e que eventuais da 

nos ao desenvolvimento fe 

tal podem ser irreversíveis. 

Para o TST, diante da possi 

bilidade de prejuízos à saú 

de das gestantes e dos be 

bês, o princípio da precau 

ção impõe a adoção de me 

didas preventivas mesmo 

quando não há certeza 

científica absoluta sobre to 

dos os riscos envolvidos. 

   De acordo com a procura 

dora do Trabalho Priscila 

Dibi Schvarcz, as tentati-

vas da empresa de afastar 

medidas destinadas à pro-

teção de trabalhadoras ges 

das gestantes dos ambien 

tes com níveis de ruído su 

periores a 80 decibéis, me 

dida que resultou na realo 

cação de todas as trabalha 

doras gestantes para seto 

res considerados seguros. 

   Desde então, a empresa 

vem questionando judicial-

mente a decisão. O manda 

do de segurança ajuizado 

no Tribunal Regional do 

Trabalho da 4ª Região (TRT 

-4) teve a liminar negada 

pelo relator, entendimento 

que foi confirmado poste-

riormente pela Subseção 

de Dissídios Individuais 

(SDI) do TRT-4 ao julgar a-

gravo interno da empresa. 

A Seara também apresen 

tou correição parcial ao 

TST, também rejeitada. Na 

mais recente tentativa de 

suspender a medida, a em 

presa ajuizou tutela caute 

lar antecedente no TST pa 

ra obter efeito suspensivo 

ao recurso ordinário ainda 

pendente de julgamento, 

também negada. 

   A ação civil pública pelos 

procuradores do Trabalho 

Amanda Bessa Figueiredo, 

Priscila Dibi Schvarcz, Ale 

xandre Marin Ragagnin e 

Pedro Guimarães Vieira. 

No TST, o caso está sendo 

acompanhado pela subpro 

curadora-geral do Traba-

lho Maria Aparecida Gugel. 
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Urbanismo Sustentável: Como Construir 

Cidades Inteligentes, Verdes e Valorizadas  
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           A terceira edição da 

PROTEMINAS, que ainda 

estava com enfoque régio-

nal para o estado de Minas 

Gerais, recebeu visitantes 

de outros 15 estados como 

SP, RJ, ES, BA, SE, PE, AL, 

RN, CE, GO, MT, MS, PR, 

SC e RS e até do PERU, 

mostrando que a abran-

gência do evento foi muito 

maior. 

   Desta forma a quarta edi 

ção da PROTEMINAS esta 

rá ampliando a visibilidade 

e a predominância para ní-

vel nacional, levando o e-

vento para 5 a 7 de outu-

bro de 2027, para ficar dis 

tante 12 meses de outro e-

vento nacional, que aconte 

ce em São Paulo nos anos 

pares, abrindo um ano de 

diferença entre os dois. 

   A feira continuará sendo 

em Minas Gerais, estado 

que cresce em indústrias 

mais que São Paulo, que  

tantes e de seus filhos evi 

dencia uma postura incom 

patível com a relevância so 

cial da tutela da materni-

dade. “Em vez de direcio-

nar seus esforços para a 

implementação definitiva 

das medidas de proteção 

determinadas pela Justiça, 

a empresa tem optado por 

sucessivas tentativas de 

reverter judicialmente pro-

vidências voltadas à preser 

vação da saúde das traba 

lhadoras gestantes e dos 

nascituros”, destacou a 

procuradora. 

   Entenda o caso – A ação 

civil pública foi ajuizada pe 

lo MPT em 2025 após ins 

peção realizada na planta 

industrial da empresa em 

Seberi (RS) identificar que 

mais da metade das ges-

tantes da unidade estava 

exposta a níveis de ruído 

superiores ao limite previs 

to nas normas de saúde e 

segurança do trabalho. 

   A instituição apontou que 

a exposição pode causar 

efeitos prejudiciais à saúde 

materno-fetal, mesmo 

com a utilização de equipa 

mentos de proteção indivi 

dual. A inspeção que resul 

tou na ação civil pública foi 

realizada pelo Projeto Na-

cional de Adequação das 

Condições de Trabalho em 

Frigoríficos do MPT.   

   Em primeira instância, 

foi concedida liminar deter 

minando   o  afastamento 

tão revolucionando a cons-

trução civil e o mercado 

imobiliário. 

   Durante o episódio você 

vai conhecer temas como: 

      O que é Urbanismo 

Sustentável; 

      ESG aplicado ao mer 

cado imobiliário; 

   Cidade de 15 minutos; 

      Jardins de chuva e 

drenagem sustentável; 

      Mobilidade urbana 

inteligente; 

      Infraestrutura verde; 

      Valorização dos em-

preendimentos sustentá-

veis; 

   Estudos de caso reais; 

      Tendências para as 

cidades do futuro. 

   Se você é engenheiro, ar 

quiteto, urbanista, gestor 

público, profissional de SS 

T, meio ambiente, estudan 

te ou atua na construção ci 

vil, este episódio é indis-

pensável. 
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   Você sabia que o urbanis 

mo sustentável pode trans 

formar cidades, aumentar 

a qualidade de vida da po-

pulação e ainda valorizar 

os empreendimentos imo-

biliários? 

   Neste Episódio 49 do 

Podcast 100% NO ALVO, 

recebemos a arquiteta e ur 

banista Karina Bastos, pro-

fissional com ampla expe 

riência no desenvolvimen-

to urbano, para uma con-

versa inspiradora sobre pla 

nejamento urbano, ESG, i-

novação, infraestrutura ver 

de, mobilidade, drenagem 

sustentável e o futuro das 

cidades. 

   Na bancada, Douglas Ha 

kini e o convidado especial 

Rodrigo Franco, da Franco 

Ambiental, conduzem um 

bate-papo repleto de co-

nhecimento, exemplos prá 

ticos  e tendências  que es- 

 

Assista agora: 

https://youtu.be/gcz_

7CI9Uy8 

        Inscreva-se no ca-

nal, deixe seu like, compar 

tilhe este conteúdo e ative 

as notificações para acom-

panhar os próximos episó 

dios do Podcast 100% NO 

ALVO! 

                 Agradecimento aos 

parceiros 

   Nosso agradecimento es 

pecial aos parceiros que 

apoiam este projeto: 

   Franco Ambiental • Hei-

tor Silva SST • Impacto En-

genharia • Makfil Loca-

ções • Norminha. 
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Faça teste gratuito agora: 
https://avaliacaoriscos.com.br/  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.proteminas.com.br/
https://youtu.be/gcz_7CI9Uy8
https://youtu.be/gcz_7CI9Uy8
https://avaliacaoriscos.com.br/
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Entrevista Introdutória – Segundo e-

Book da Engenharia de Segurança 

Proativa (ESP): o Método Brasileiro 

para Prevenir Tragédias 

 

Seconci Goiás promove ação de conscientização sobre 

riscos das apostas online em canteiro de obras 

Norminha 889, 
18/06/2026
Agradeço ao amigo Dióge-

nes que contribuiu com a 

ideia desta entrevista ini-

cial 

   Questão 1: Washington 

Ramos Barbosa, você está 

lançando seu segundo e-

book sobre a Engenharia 

de Segurança Proativa. 

Qual é o principal objetivo 

desta nova obra? 

   Washington Ramos Bar-

bosa: O objetivo é aprofun 

dar os conceitos da Enge-

nharia de Segurança Proati 

va e demonstrar como a 

prevenção de acidentes po 

de ser fortalecida por meio 

da identificação dos sinais 

de alerta. A proposta é a-

presentar ferramentas, a-

nálises e experiências que 

ajudem profissionais e or-

ganizações a evitar tragé-

dias antes que elas aconte 

çam. 

   Questão 2: O que dife-

rencia a Engenharia de Se 

gurança Proativa das abor 

dagens tradicionais de se-

gurança? 

   Washington Ramos Bar-

bosa: A principal diferença 

está no foco. Enquanto mui 

tas abordagens concen-

tram esforços após a ocor-

rência de acidentes ou inci 

dentes, a Engenharia de Se 

gurança Proativa busca 

identificar vulnerabilida-

des, desvios e potenciais 

falhas antes que evoluam 

para eventos graves. É 

uma mudança de mentali 

dade: sair da reação e a-

vançar para a antecipação. 

   Questão 3: Quais temas 

os leitores encontrarão nes 

te segundo e-book? 

   Washington Ramos Bar-

bosa: O leitor encontrará 

estudos de acidentes maio 

res, análises de causas sis 

têmicas, gestão de riscos e 

aplicações práticas da a-

bordagem proativa em dife 

rentes setores industriais. 

Também apresento refle-

xões sobre lições aprendi-

das em grandes tragédias 

nacionais e internacionais. 

   Questão 4: Quem pode 

se beneficiar da leitura des 

ta obra? 

 

 

perar a falsa sensação de 

segurança gerada pela au-

sência de acidentes recen-

tes. Muitas organizações a 

cabam reduzindo sua per-

cepção de risco quando tu-

do parece estar funcionan-

do  normalmente.  A  Enge- 

nharia de Segurança Proati 

va procura manter a vigi- 

lância contínua sobre os 

riscos críticos, indepen-

dentemente dos indicado-

res de curto prazo. 

   Questão 8: Para finalizar, 

o que os leitores podem es 

perar do futuro da Engenha 

ria de Segurança Proativa? 

   Washington Ramos Bar-

bosa: Podem esperar a am 

pliação de um método bra 

sileiro voltado para a pre-

venção de tragédias, com 

cada vez mais estudos, a-

plicações práticas e com-

partilhamento de conheci- 

mento. O 

propósi 

to é con 

solidar 

uma abor 

dagem 

capaz 

de trans 

formar experiências de aci 

dentes em aprendizado 

preventivo para toda a so-

ciedade. 

 

   Você quer contribuir com 

o segundo e-book de Wa-

shington Barbosa com 

mais questões? 

   Entre em contato com: 

washington.fiocruz@gmail

.com 
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   Washington Ramos Bar-

bosa: O conteúdo foi de-

senvolvido para engenhei 

ros, técnicos de seguran- 

ça, gestores, estudantes, 

pesquisadores e todos os 

profissionais envolvidos 

com gestão de riscos e pre 

venção de acidentes. No 

entanto, os conceitos po-

dem ser úteis para qual-

quer pessoa interessada 

em compreender como pre 

venir perdas humanas, am 

bientais e patrimoniais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Questão 5: Qual a princi 

pal mensagem que você 

deseja transmitir aos leito-

res? 

   Washington Ramos Bar-

bosa: A mensagem central 

é que tragédias não acon-

tecem sem aviso. Na maio 

ria dos casos, existem si-

nais prévios, desvios opera 

cionais e fragilidades orga 

nizacionais que podem ser 

identificados e tratados. A 

Engenharia de Segurança 

Proativa busca justamente 

transformar esses sinais 

em oportunidades de pre-

venção. 

   Questão 6: Como este se 

gundo e-book contribui pa 

ra a evolução da seguran 

ça no Brasil? 

   Washington Ramos Bar-

bosa: Acredito que ele con 

tribui ao estimular uma ges 

tão de prevenção baseada 

em análise crítica, aprendi 

zado contínuo e gestão an 

tecipada dos riscos. O de-

senvolvimento de uma vi-

são proativa pode ajudar 

empresas e profissionais a 

reduzir acidentes graves e 

fortalecer a proteção das 

pessoas, das instalações e 

do meio ambiente. 

   Questão 7: Em sua opi-

nião, qual é o maior desa-

fio para a prevenção de aci 

dentes maiores atualmen-

te? 

   Washington Ramos Bar-

bosa: O maior desafio é su  

Norminha 889, 
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Iniciativa alcançou 90 

trabalhadores em Goiânia 

e promoveu reflexões 

sobre os impactos 

financeiros, emocionais e 

sociais dos jogos de 

aposta e das bets 

   O Seconci Goiás e o Ins-

tituto de Pós-Graduação e 

Graduação (IPOG) realiza-

ram uma ação de conscien 

tização sobre os riscos dos 

jogos de aposta e das plata 

formas de bets voltada aos 

trabalhadores da constru-

ção civil. A atividade acon-

teceu no dia 2 de junho, na 

obra Solo Vaca Brava, da 

CMO Construtora, em Goiâ 

nia (GO), e reuniu cerca de 

90 trabalhadores. 

   A iniciativa foi desenvolvi 

da por estudantes do 3º pe 

ríodo do curso de Psicolo 

gia do IPOG, como parte da 

disciplina de Atividade Ex-

tensionista II, e contou 

com o apoio do Seconci 

Goiás. O objetivo foi promo 

ver  reflexões  sobre os im- 

pactos dos jogos de azar 

na vida dos trabalhadores, 

abordando temas relacio-

nados à saúde mental, ao 

orçamento familiar e à pre 

venção de comportamen-

tos de risco. 

   A programação foi reali-

zada por meio de uma ofi 

cina prática educativa com 

orientações dialogadas e a 

utilização do simulador di-

gital Resourceful Liberta Li 

fe Path. A ferramenta foi 

empregada para demons-

trar, de forma segura e 

sem o uso de dinheiro real, 

a dinâmica dos jogos de 

aposta, evidenciando os ga 

nhos ocasionais e a ten-

dência de perdas financei 

ras ao longo do tempo. 

  Antes do início das ativida 

des, representantes do Se-

conci Goiás destacaram a 

importância da parceria 

com o IPOG e a relevância 

do tema para o setor da 

construção. Em seguida, 

as acadêmicas apresenta-

ram os objetivos da ação e 

contextualizaram os riscos 

associados às apostas on-

line. 

   Durante a oficina, os tra 

balhadores participaram 

ativamente das discussões 

e acompanharam a de-

monstração do simulador. 

A metodologia adotada 

priorizou a interação entre 

participantes e facilitado-

ras, incentivando o diálogo 

e a reflexão sobre os im-

pactos financeiros, emocio 

nais, familiares, sociais e 

profissionais relacionados 

ao hábito de apostar. 

   Ao final da atividade, fo 

ram reforçadas orienta-

ções preventivas, incluindo 

a identificação de sinais de 

comportamento problemá-

tico, a importância da toma 

da de decisões conscien-

tes e a busca por apoio es 

pecializado  quando  nesse 

rio. 

   Entre os principais resul 

tados observados estão a 

ampliação da conscientiza 

ção sobre os riscos das a-

postas, o interesse dos tra 

balhadores pelo tema, a 

melhor compreensão so-

bre a lógica matemática 

dos jogos e os prejuízos fi 

nanceiros associados a es 

se tipo de prática. A ação 

também contribuiu para 

fortalecer a parceria entre 

o Seconci Goiás e o IPOG, 

demonstrando o potencial 

das iniciativas educativas 

voltadas à promoção da 

saúde e do bem-estar nos 

ambientes de trabalho. 

   Como complemento à ati 

vidade, foi disponibilizado 

um flyer informativo para fi 

xação na obra, reunindo 

orientações sobre os ris-

cos dos jogos de aposta e 

informações sobre canais 

de apoio e serviços espe-

cializados para pessoas 

que enfrentam dificulda-

des em controlar o com-

portamento de apostar. 

   Para o coordenador de 

Desenvolvimento Humano 

e Social do Seconci Goiás, 

Fabiano Santiago, a temá-

tica exige atenção perma 

nente das instituições que 

atuam junto aos trabalha 

dores. 

   “O tema do vício e dos 

prejuízos causados pelos 

jogos de aposta e pelas 

bets é uma preocupação 

constante do Seconci 

Goiás. Inclusive, já no iní-

cio deste ano, realizamos 

uma série de palestras nos 

canteiros de obras abor-

dando esse assunto, entre 

outros temas relevantes pa 

ra a saúde e o bem-estar 

dos trabalhadores”. 
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Entre o certo e o fácil: onde a segurança realmente é decidida 

 

profissionais precisam es-

colher entre o correto e o 

conveniente, entre o res-

ponsável e o confortável, 

entre o compromisso e o 

atalho. 

   Essas decisões raramen 

te chamam atenção. Qua 

se nunca aparecem em re 

latórios. Mas são elas que 

moldam culturas, fortale-

cem comportamentos e 

protegem vidas. 

   Por isso, talvez a pergun 

ta mais importante não se 

ja se as pessoas conhe-

cem as regras. 

   Talvez a pergunta seja: 

   “o que elas escolhem fa 

zer quando seguir a regra 

deixa de ser a opção mais 

fácil? 

   É nesse momento que a 

segurança realmente é de-

cidida. 

   Reflita sobre sua rotina 

profissional: em quais si-

tuações você tem sido de-

safiado a escolher entre o 

fácil e o correto? 

https://protagonistasd
aseguranca.com.br/ 
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Quando pensamos em deci 

sões difíceis, é comum ima 

ginar cenários extremos. 

Grandes crises, acidentes 

iminentes ou situações 

que exigem respostas rápi 

das e complexas. No entan 

to, a realidade da Seguran 

ça do Trabalho é bem dife 

rente. 

   As decisões que mais in 

fluenciam a segurança ra-

ramente acontecem em 

momentos extraordinários. 

Elas acontecem em situa-

ções comuns, repetidas 

diariamente e aparente-

mente simples. 

   São decisões tomadas 

em segundos. 

   1. Decisões sobre seguir 

ou não um procedimento. 

   2. Sobre interromper ou 

não uma atividade. 

   3. Sobre falar ou perma-

necer em silêncio. 

   4. Sobre fazer o certo ou 

escolher o caminho mais 

fácil. 

   É justamente nesses mo 

mentos discretos que a cul 

tura de segurança é cons 

truída. 

   Porque a segurança não 

é decidida apenas quando 

surge um grande proble-

ma. Ela é definida muito 

antes, nas escolhas cotidia 

nas que moldam comporta 

mentos e padrões. 

O conflito invisível entre 

conveniência e 

responsabilidade 

   Existe uma tensão cons-

tante presente em pratica-

mente todos os ambientes 

de trabalho: o conflito en-

tre o que é correto e o que 

é conveniente. 

   O correto geralmente exi 

ge mais atenção. Mais tem 

po. Mais disciplina. Mais 

comprometimento. 

   O conveniente costuma 

oferecer recompensas ime 

diatas. Economia de esfor-

ço, rapidez, conforto ou re-

dução de pressão. 

   É por isso que tantas de 

cisões relacionadas à segu 

rança parecem pequenas 

no momento em que são 

tomadas. 

   A escolha não costuma 

se apresentar como algo 

dramático. 

   Ela aparece disfarçada 

de praticidade. 

   - “Vai ser só desta vez.” 

  - “Não precisa conferir no 
 

mentos, reuniões e discur-

sos institucionais. 

   Mas existe uma pergun-

ta mais importante do que 

aquilo que é dito: 

   “o que acontece quando 

segurança entra em confli 

to com produtividade, pra 

zo ou conveniência? 

   É nesse momento que a 

cultura é realmente testa 

da. 

   Se a escolha correta con 

tinua sendo incentivada, 

mesmo quando gera des-

conforto ou atraso, existe 

coerência. 

   Mas se o ambiente re-

compensa atalhos enquan 

to afirma valorizar seguran 

ça, uma mensagem contra 

ditória é criada. 

   E pessoas aprendem mui 

to mais com aquilo que ob 

servam do que com aquilo 

que escutam. 

   A cultura não é definida 

pelos discursos. Ela é defi 

nida pelas decisões que re 

cebem apoio quando as si 

tuações ficam difíceis. 

Coragem profissional é 

uma competência pouco 

discutida 

   Quando falamos sobre 

competências importantes 

para profissionais de SST, 

normalmente pensamos 

em conhecimento técnico, 

comunicação, liderança ou 

percepção de risco. 

   Todas são fundamentais. 

   Mas existe uma compe-

tência que merece mais a-

tenção: coragem profissio-

nal. 

   - Coragem para interrom 

per uma atividade quando 

necessário. 

   - Coragem para questio-

nar práticas inadequadas. 

   - Coragem para susten-

tar uma decisão correta 

mesmo diante de resistên-

cia. 

   Em muitos casos, o desa 

fio não está em saber o 

que deve ser feito. O desa 

fio está em fazer aquilo 

que precisa ser feito. 

   E isso exige coragem. 

   A segurança depende 

muito menos da ausência 

de medo e muito mais da 

capacidade de agir correta 

mente apesar do descon-

forto. 

O certo raramente parece 

urgente, mas quase 

sempre é importante 

   Existe uma característica 

interessante sobre deci-

sões  relacionadas  à segu- 

rança. 

   Na maioria das vezes, o 

comportamento correto 

não oferece uma recom-

pensa imediata. 

   Você segue um procedi-

mento e nada acontece. 

  Você faz uma verificação 

adicional e nada acontece. 

   Você interrompe uma ati 

vidade para corrigir uma fa 

lha e nada acontece. 

   E justamente por isso al-

gumas pessoas começam 

a questionar o valor dessas 

ações. 

   Mas a função da seguran 

ça nunca foi produzir even 

tos. 

  Sua função é impedir que 

eventos aconteçam. 

   O correto pode parecer 

menos eficiente no curto 

prazo. Porém, no longo pra 

zo, ele é o que protege pes 

soas, operações e organiza 

ções. 

  A maturidade profissional 

está diretamente relaciona 

da à capacidade de enxer 

gar além do benefício ime 

diato. 

   Conclusão 

   A segurança é decidida 

muito antes de qualquer a- 

cidente acontecer. Ela nas 

ce  nos  momentos em que  

cer inteligentes porque ofe 

recem benefícios imedia-

tos. 

   - Menos esforço. 

   - Menos tempo. 

   - Menos desconforto. 

   O problema é que a se-

gurança raramente recom-

pensa o imediatismo. 

   Ela depende justamente 

da capacidade de manter 

comportamentos corretos 

mesmo quando eles pare 

cem mais difíceis no curto 

prazo. 

  Por isso, compreender co 

mo o cérebro funciona é 

fundamental para enten-

der por que tantas pessoas 

acabam escolhendo o ca-

minho mais fácil mesmo 

sabendo qual seria o corre 

to. 

A pressão muda a forma 

como enxergamos as 

escolhas 

   Poucas variáveis influen 

ciam tanto a tomada de de 

cisão quanto a pressão. 

   Quando existe urgência, 

metas apertadas ou exces 

so de demandas, a tendên 

cia natural é priorizar aqui 

lo que parece resolver o 

problema mais rapidamen 

te. 

   Sob pressão, as pessoas 

não costumam analisar to 

das as alternativas disponí 

veis. Elas buscam a alter-

nativa que gera alívio ime 

diato. 

   Isso explica por que pro-

fissionais experientes, 

comprometidos e bem trei 

nados podem tomar deci-

sões inadequadas em de-

terminados contextos. 

   O problema não está ne 

cessariamente no conheci 

mento. 

   Está na forma como a 

pressão altera a percepção 

das opções disponíveis. 

  Nesses momentos, o fácil 

começa a parecer razoá-

vel. E o correto começa a 

parecer excessivamente 

trabalhoso. 

  É justamente por isso que 

organizações maduras não 

trabalham apenas compor 

tamento individual. Elas 

também trabalham o am-

biente onde essas deci-

sões acontecem. 

O verdadeiro teste da 

cultura acontece nos 

momentos de escolha 

 Muitas empresas afirmam 

que segurança é priorida 

de. Essa mensagem apare 

ce  em campanhas, treina- 

vamente.” 

   - “Isso nunca deu proble 

ma.” 

   Essas justificativas pare-

cem razoáveis justamente 

porque oferecem uma solu 

ção rápida para um des-

conforto imediato. 

   O problema é que o fácil 

quase sempre cobra uma 

conta futura. 

A integridade se revela 

quando ninguém está 

observando 

   Existe uma palavra que 

raramente recebe desta-

que suficiente nas discus-

sões sobre Segurança do 

Trabalho: integridade. 

  Muitas pessoas associam 

integridade apenas a valo-

res morais ou questões éti 

cas. Mas ela possui uma 

aplicação extremamente 

prática no ambiente profis-

sional. 

   Integridade é a capacida 

de de manter o mesmo pa 

drão de comportamento in 

dependentemente da su-

pervisão. 

   - É agir corretamente 

quando ninguém está ob-

servando. 

   - É seguir o procedimen 

to mesmo quando seria 

possível ignorá-lo. 

   - É manter o compromis 

so mesmo quando não exis 

te fiscalização. 

   Essa característica pos-

sui enorme impacto na se-

gurança porque a maioria 

das decisões críticas acon-

tece longe do olhar de ges 

tores, líderes ou profissio 

nais de SST. 

   No fim das contas, gran 

de parte da prevenção de-

pende daquilo que as pes-

soas escolhem fazer quan-

do estão sozinhas diante 

de uma decisão. 

O cérebro prefere atalhos 

   Do ponto de vista com-

portamental, existe uma ra 

zão pela qual o caminho 

mais fácil costuma ser tão 

atraente. 

   O cérebro humano busca 

eficiência. 

   Sempre que possível, ele 

procura reduzir esforço, 

simplificar processos e eco 

nomizar energia mental. 

Esse mecanismo é útil pa-

ra lidar com a complexida-

de da vida cotidiana, mas 

pode criar problemas quan 

do aplicado a atividades 

que exigem atenção e dis-

ciplina. 

   Atalhos costumam pare- 

 

 

 

CLIQUE AQUI: 
https://avaliacaor
iscos.com.br/ 
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TR Distribuidora de EPIs promove palestra 

com Amputados & Vencedores em Londrina 

Decisão judicial anula multas por 
riscos psicossociais para empresas 

associadas à FIESP 
   É importante frisar que a 

decisão afeta somente os 

três subitens contestados 

pela Ação Civil Pública mo-

vida pela FIESP e citados 

acima, apenas para as em-

presas abrangidas pela 

FIESP. Além disso, a deci-

são é provisória, podendo 

ser revista pelas instâncias 

superiores ao longo do pro 

cesso. 

   O que diz a FIESP 

   O argumento da Federa-

ção é de que há insegu-

rança jurídica na nova exi-

gência para o cumprimen-

to do gerenciamento dos 

riscos psicossociais. A enti 

dade aponta conceitos va-

gos que dificultariam a a-

plicação e o cumprimento 

das exigências pelas em-

presas. A entidade divul-

gou a decisão em nota emi 

tida hoje. 

   NR-1 atualizada segue vi 

gente 

   Independente desta deci 

são judicial da Vara de SP, 

o GRO (Gerenciamento de 

Risco Ocupacionais), o 

PGR (Programa de Geren-

ciamento de Riscos), o in-

ventário de riscos e todas 

as demais obrigações da 

norma permanecem obri-

gatórias sob o critério da 

dupla visita. 

   “Os riscos psicossociais 

continuam existindo nos 

ambientes de trabalho. So-

brecarga crônica, metas in 

compatíveis com a realida 

de, assédio, ausência de 

autonomia, clima organiza 

 

cional deteriorado. Esses 

fatores geram adoecimen 

to independentemente do 

que os tribunais decidam. 

O TST reconhece há anos o 

nexo entre condições orga 

nizacionais e adoecimen-

tos como burnout, ansieda 

de e depressão”, reforça o 

RS Data, em seu portal. 

   Impacto Prático 

   Também, na opinião do 

Portal, não é recomendado 

às empresas a paralisação 

do programa de gestão dos 

riscos psicossociais por 

causa da decisão. A priori 

dade deve ser concluir o in 

ventário de riscos psicosso 

ciais, documentar a meto-

dologia utilizada e manter 

o plano de ação atualizado 

no PGR. 

   Às indústrias paulistas 

potencialmente vinculadas 

à ação da FIESP, a reco-

mendação é de que con-

firmem com sua assesso 

ria jurídica se o sindicato 

patronal da categoria cons 

ta entre os representados 

no processo. “E mesmo 

que confirme, a recomen-

dação técnica é não inter-

romper o PGR nem remo-

ver os riscos psicossociais 

do inventário, já que a de-

cisão é provisória”, alerta o 

RS Data. 

 

Clique aqui e assine a 
Revista Proteção 
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 No último dia 16 de junho, 

a TR Distribuidora de EPIs 

de Londrina/PR, foi palco 

de um evento profunda-

mente marcante e de ex-

trema relevância para o fu 

turo da prevenção de aci 

dentes no trabalho. A em-

presa recebeu a turma do 

curso Técnico em Seguran 

ça do Trabalho do Colégio 

Estadual Polivalente para 

uma palestra impactante, 

que uniu conhecimento téc 

nico, conscientização e 

relatos reais de superação. 

 

 

 

   O grande diferencial do 

evento foi a presença de 

palestrantes que conhe-

cem a fundo a realidade 

dos acidentes de trabalho, 

transformando dados esta-

tísticos em lições de vida. 

   Relatos que Transfor-

mam: A Força dos Depoi-

mentos 

   A palestra foi conduzida 

por meio de histórias reais 

que prenderam a atenção 

dos futuros técnicos do iní 

cio ao fim. 

   Flavio Peralta e Jane Pe 

ralta: O casal trouxe uma 

carga emocional e educati 

va imensa. Flavio, que so-

freu um grave acidente de 

trabalho aos 22 anos que 

resultou na amputação de 

seus dois braços, comparti 

lhou os desafios daquele 

momento e como a falta de 

percepção de risco muda 

uma vida em segundos. Ao 

seu lado, Jane Peralta com 

plementou o depoimento 

trazendo a perspectiva fa-

miliar e o impacto psicoló 

gico e social que um aci-

dente causa não apenas 

no trabalhador, mas em to 

das as pessoas ao seu re-

dor. Juntos, eles mostra-

ram que a segurança é, 

acima de tudo, um ato de 

amor à vida e à família. 

   Joel Moura: Agregou va 

lor ao debate trazendo sua 

própria vivência e reforçan 

do a importância de uma 

cultura prevencionista ati-

va dentro das empresas, 

onde o uso do EPI não deve 

ser visto como uma obriga 

ção burocrática, mas como 

a última e vital barreira de 

proteção do trabalhador. 

   Vinicius Peralta: Trouxe o 

olhar da nova geração so-

bre o tema, destacando co 

mo a conscientização preci 

sa evoluir e se adaptar aos 

novos cenários do merca 

do, conversando direta-

mente com os estudantes 

ali presentes. 

   Integração entre Escola, 

Empresa e Sociedade 

   Para os alunos do Colé-

gio Estadual Polivalente, a 

experiência foi uma oportu 

nidade única de enxergar 

além dos livros didáticos. 

Eles puderam ver na práti-

ca o peso da responsabili 

dade que carregarão no 

peito assim que se forma 

rem: a missão de salvar vi 

das e garantir que cada 

trabalhador volte para casa 

em segurança. 

   A iniciativa da TR Distri-

buidora de EPIs em sediar 

o evento reforça o papel so 

cial das empresas de segu 

rança em ir além da comer 

cialização de equipamen-

tos, atuando diretamente 

na educação e na forma 

ção de uma sociedade 

mais consciente e segura. 

   O aprendizado que fica: 

Equipamentos de proteção 

são fundamentais, mas a 

verdadeira segurança co-

meça na mente e no com 

portamento de cada um. 

Ontem, os futuros técnicos 

saíram da TR Distribuidora 

não apenas com mais co-

nhecimento, mas com o co 

ração renovado para exer-

cer a profissão. 
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  A FIESP (Federação das In 

dústrias do Estado de São 

Paulo) obteve ontem (16) 

na Justiça Federal de São 

Paulo decisão favorável à 

nulidade parcial da atuali 

zação da NR-1. A decisão 

determina que o Ministério 

do Trabalho e Emprego 

não exija o cumprimento 

das novas obrigações e 

nem aplique sanções admi 

nistrativas em relação aos 

fatores de riscos psicosso 

ciais. Com isso, cerca de 

130 mil empresas repre-

sentadas pela Federação e 

por seus 131 sindicatos pa 

tronais filiados ficam, por 

enquanto, desobrigadas 

das medidas. 

   Na decisão da juíza Cris-

tiane Farias Rodrigues dos 

Santos, da 9ª Vara Cível Fe 

deral de SP, que abrange 

as empresas representa-

das pela Fiesp, o MTE fica 

impedido de autuar, multar 

ou aplicar punições admi-

nistrativas, mais especifica 

mente, os subitens de nº: 

   - 1.5.3.1.4, que define a 

abrangência do gerencia-

mento de riscos ocupacio-

nais; 

   - 1.5.3.2.1, que obriga a 

organização a considerar 

condições de trabalho e 

riscos psicossociais; 

   - e 1.5.4.4.5.3, que trata 

da avaliação da probabili-

dade de lesões decorren-

tes desses fatores. 

 

 

https://avaliacaoriscos
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Amputados & Vencedores levaram informações e 

experiencia causando comoção entre os alunos 

 

 

Evento ampliou o verdadeiro sentido de medidas 

preventivas no ambiente de trabalho 
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Sintesp realiza 1º Contest e mostra que o futuro da SST já começou 

Norminha 889, 
18/06/2026
     Nos dias 28, 29 e 30 de 

maio de 2026, a cidade de 

São Paulo sediou o 1º Con 

gresso Nacional dos Técni-

cos de Segurança do Traba 

lho do Estado de São Paulo 

(Contest), o qual reuniu es-

pecialistas renomados, li-

deranças sindicais e pro-

fissionais da área para dis 

cutir o tema central: “O fu 

turo da segurança e saúde 

no trabalho”. 

   A programação, que con 

tou com duas palestras por 

dia, focou nas reais neces-

sidades, direitos e qualifi-

cações do técnico de segu 

rança do trabalho, atraindo 

170 inscritos e mantendo 

uma média constante de 

80 participantes por dia. O 

encontro foi promovido pe-

lo Sindicato dos Técnicos 

em Segurança do Trabalho 

no Estado de São Paulo 

(Sintesp) e contou com o 

apoio institucional de diver 

sas entidades do setor. 

   A criação do Contest nas 

ceu de uma inquietação da 

diretoria do Sintesp em re 

lação à representatividade 

técnica da categoria nos 

grandes fóruns nacionais. 

O presidente do sindicato, 

Valdizar Albuquerque, rela 

ta que a percepção de uma 

lacuna para a contribuição 

da categoria foi o mote pa 

ra a concepção do projeto, 

cuja estruturação teve iní 

cio em novembro de 2025. 

“Eu já vinha há muito tem 

po analisando essa ques 

tão dos congressos. Sem 

pre somos convidados pa 

ra ajudar em vários con-

gressos e veio essa per-

cepção pessoal de que o 

Sintesp também podemos 

ter o seu congresso”, con-

tou. 

   Disposto consolidar o pro 

jeto, o presidente acionou 

o diretor da entidade, Pau 

lino Gama, para dar anda 

mento à pauta de viabilida 

de, o qual retornou confir 

mando que o Sintesp tinha 

todas as condições para 

realizá-lo. A partir da au-

torização concedida em de 

zembro de 2025, o formato 

foi desenhado pelo presi-

dente com base em sua 

vasta experiência em even 

tos setoriais, mas a exe-

cução e a construção prá 

tica ficaram integralmente 

a cargo do corpo de direto- 

res do Sintesp, entre eles 

Sebastião Ferreira, Marcos 

Antonio de Almeira Ribeiro 

e Selma Rossana. 

   O grande diferencial do 

Contest, segundo Valdizar 

Albuquerque, reside no pú-

blico-alvo e na especificida 

de dos debates. Enquanto 

a maioria dos eventos do 

setor adotam uma aborda-

gem mais ampla, o con-

gresso do Sintesp foi cons 

truído sob medida para 

quem atua diretamente no 

chão de fábrica e na ges 

tão diária dos riscos opera 

cionais. “Aproveitamos o 

formato que já tínhamos 

como experiência de ou-

tros congressos e fiz a pro 

posta da programação, po-

rém com o objetivo de que 

o Contest falasse para nós, 

técnicos de segurança do 

trabalho. É um congresso 

focado no TST. Mesmo que 

outros profissionais preven 

cionistas se interessem, co 

mo os engenheiros de se-

gurança, o modelo que ado 

tamos foi voltado para a 

nossa categoria, para falar 

da nossa profissão, do nos 

so mercado de trabalho. 

Além das necessidades do 

técnico de segurança e as 

especializações que o pro 

fissional precisa”, detalha 

Albuquerque. 

Primeiro dia: gestão 

estratégica da NR-1 e 

controle social em SST 

   A abertura técnica do 1º 

Contest, na manhã do dia 

28 de maio, trouxe para o 

centro do debate a NR-1 

(Norma Regulamentadora 

nº 1), especificamente sob 

o prisma da saúde mental 

e da cultura organizacio 

nal. O palestrante Eduardo 

Milaneli, CEO e sócio inves 

tidor da FAP Online, ex-co 

ordenador conselheiro do 

GEHST, integrante da equi-

pe piloto do eSocial e ex-

perito do Ministério Público 

Estadual, além de ter com-

posto o grupo responsável 

pela própria reformulação 

das Normas Regulamenta 

doras do Ministério do Tra 

balho e Previdência Social, 

ministrou a palestra “Ges 

tão Estratégica NR-1 – Saú 

de Mental, Fatores Psicos 

sociais e Cultura”. 

   Milaneli demonstrou de 

forma analítica que o mo-

delo tradicional de preven 

ção focado apenas em ris 

cos físicos e químicos está 

obsoleto. O especialista en 

fatizou a urgência de as 

empresas reestruturarem 

suas culturas internas para 

acolher as demandas de 

saúde mental, integrando 

a avaliação psicossocial ao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

gerenciamento de riscos 

cotidianos. 

   No período da tarde, o fo 

co mudou para a fiscali-

zação civil e democrática 

com a apresentação de 

Adir de Souza, presidente 

do Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho 

no Estado do Paraná (Sin-

tespar). Abordando o tema 

“Controle Social em Segu-

rança e Saúde no Traba-

lho”, Adir detalhou os no-

vos mecanismos legais 

que permitem à sociedade, 

aos sindicatos e aos ór-

gãos públicos monitorar as 

condições laborais de for-

ma compartilhada. 

  Valdizar Albuquerque con 

textualizou a escolha des-

se tema explicando que as 

atualizações normativas re 

forçam o papel do técnico 

de segurança como um a-

gente público de transfor-

mação, cujos atos impac-

tam múltiplos setores do 

Estado. “Destacamos esse 

tema devido ao contexto 

de que as novas normas 

regulamentadoras trazem 

um pouco mais sobre essa 

questão do controle social, 

elas mantêm o controle so 

cial que já existia nelas e 

estão trazendo novas ferra 

mentas de controle social. 

O técnico de segurança 

tem que entender o quanto 

o exercício profissional de-

le vai ser, entre aspas, mo 

nitorado por meio do con-

trole social. E, especial-

mente, para pontuar o 

quanto as pessoas têm in-

teresse no exercício profis  

sional dele: o Estado tem in 

teresse, a Previdência So-

cial, o Ministério do Traba-

lho, o Ministério da Saúde, 

portanto é uma questão im 

prescindível para o TST”, 

esclarece o presidente do 

Sintesp. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Ele ainda complementa 

que o envolvimento sindi-

cal é parte intrínseca des-

se ecossistema: “Os traba-

lhadores, através dos seus 

sindicatos representativos, 

têm interesse no exercício 

profissional dele. Porque é 

através do resultado que 

nós produzimos pelo nosso 

trabalho, no trabalhador, 

que vai reduzir as mazelas 

no ambiente laboral. Está 

aí o psicossocial, que é o 

terceiro fator que mais a-

fasta trabalhadores hoje. 

Essa identificação e a mu-

dança na legislação para 

tratar esse mal é um con-

trole social. A NR-1 é uma 

ferramenta para o controle 

social de um dano à saúde 

do trabalhador que estava 

acontecendo e exigiu esse 

trabalho mais específico”, 

observou. 

 Segundo Albuquerque, du 

rante os debates, um pon-

to que chamou a atenção 

dos congressistas foi o rit-

mo acelerado com que o 

ambiente regulatório de 

SST passará a mudar nos 

próximos anos. Fazendo 

um paralelo histórico, ele 

chamou a atenção para a 

velocidade das negocia-

ções ministeriais, por -

xemplo. “Gostaria de co-

mentar que a NR-10, que 

foi assinada no dia 29 de 

maio, ficou cinco anos em 

discussão. A penúltima re-

visão ficou dez anos. E es 

tá estabelecido no Minis 

tério do Trabalho o prazo 

máximo de revisão de to-

das  as  normas.  Todas as 

normas não podem passar 

de cinco anos sem revisão. 

Então, a demanda de tra-

balho e a atualização vai 

ter uma velocidade muito 

maior. E tem que ter gente 

preparada para atender es 

sa necessidade”, alertou. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo dia: Inteligência 

Artificial no ensino e o 

empoderamento legal do 

TST 

 O segundo dia do Contest, 

29 de maio, conectou a tec 

nologia à prática jurídica 

da profissão. Na sessão 

matutina, Fabiana Raulino, 

CEO da Trampolean Educa 

ção Corporativa e Trans-

formação Digital, doutoran 

da em Tecnologias da Inte 

ligência e Design Digital pe 

la PUC-SP, mestre em En-

genharia de Produção pela 

UFSCar e especialista em 

Ergonomia pela USP, cho-

cou positivamente o públi-

co com a palestra “IA, Ava 

tares e Hipermídia: como 

diferentes públicos real-

mente aprendem sobre se-

gurança do trabalho”. 

   A pesquisadora apresen-

tou soluções práticas de co 

mo a inteligência artificial 

generativa e os ambientes 

imersivos podem ser apli-

cados em treinamentos o-

brigatórios, superando a 

barreira do desinteresse 

dos colaboradores e adap-

tando a mensagem preven 

tiva para as novas gera-

ções. 

   Valdizar Albuquerque en 

dossou a visão inovadora 

trazida pela pesquisadora, 

apontando para a falência 

dos modelos educacionais 

corporativos tradicionais. 

“A forma como que as pes 

soas aprendem, as metodo 

logias do ensino-aprendiza 

gem em SST que eu tive 

quando eu me formei, não 

se  aplicam  mais.  Acabou 

essa fase. Temos que nos 

adaptar rapidamente para 

atuar com a digitalização, 

entre outras ferramentas 

inovadoras”, avaliou o diri-

gente. 

   À tarde, o próprio presi 

dente do Sintesp assumiu 

o púlpito para debater uma 

temática fundamental e, 

muitas vezes, negligencia-

da pela categoria: “Profis-

sional Legalmente Habilita 

do em Saúde e Segurança 

do Trabalho, Direitos e De-

veres ao Livre Exercício 

Profissional”. Em sua expo 

sição, Albuquerque fez um 

resgate histórico da Consti 

tuição Federal e da Lei nº 

7.410/1985, desmistifican 

do o papel das autarquias 

e dos conselhos de classe 

no registro profissional 

com o intuito de mostrar a 

importância do empoderan 

do aos técnicos de segu-

rança e confirmação sobre 

a sua autonomia técnica. 

   “Esse livre exercício pro-

fissional, do artigo 5º da 

Constituição, é a base de 

sustentação de toda a nos-

sa profissão, considerando 

ainda a Lei nº 7.410/1985. 

O que acontece: muitos 

profissionais não interpre-

taram a lei, não entende-

ram e não pararam para se 

informar sobre isso. O con-

ceito do profissional legal-

mente habilitado é aquele 

no qual a formação profis-

sional exige a habilitação 

profissional, o Estado deter 

mina que ele tem que ter 

uma autorização para exer 

cer a profissão”, esclare 

ceu Albuquerque durante a 

palestra. 

Terceiro dia: ferramentas 

práticas para riscos 

psicossociais e novas 

visões em SST 

   O encerramento do con-

gresso, no dia 30 de maio, 

ficou sob a responsabilida-

de de uma das figuras 

mais influentes da internet 

na área de prevenção de 

acidentes: Nestor W. Neto. 

Escritor de cinco obras da 

área (sendo quatro auto-

rais e uma coautoria), cria-

dor do portal Segurança do 

Trabalho nwn. 

   O CONTEST passará a 

ser anual, e a próxima edi-

ção, em 2027, já está em 

andamento. 

https://revistacipaeinc
endio.com.br/assine/  
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Com objetivo de valorizar a autonomia do técnico de segurança do trabalho diante do 

ritmo acelerado das atualizações normativas na área, evento inédito em São Paulo 

reuniu especialistas para atualizar profissionais sobre normas e tecnologias, gestão 

de saúde mental e novos desafios nos ambientes laborais 
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